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Resumo tradicional 

 

 

Procurou-se comparar resumos de artigos científicos do Journal of Documentation (JD) e do 
Journal of the American Society for Information Science and Technology (JASIST), avaliando o 
desempenho desses resumos no que diz respeito à representação de conteúdo relevante dos 
textos originais que condensam. O JASIST publica junto aos artigos científicos resumos 
informativos/indicativos. O JD publica resumos estruturados junto a seus artigos.  

Argumenta-se que a sociedade da informação é a sociedade do conhecimento teórico 
codificado e que a comunicação científica é um dos principais processos sobre os quais essa 
sociedade se assenta. Defende-se que a recuperação da informação como instrumento 
excepcional dentro do processo de comunicação científica vai avançar na medida em que os 
produtos da atividade documentária avançarem conceitualmente. Em particular, a 
normalização da atividade de redação de resumos precisa evoluir quanto às instruções e 
técnicas para seleção de conteúdos (e não só para sua apresentação).  

São comparados 42 resumos informativos/indicativos e 42 resumos estruturados. 
Primeiramente, comparou-se o resumo com o artigo científico que condensa. Para isso, foram 
usados dois conceitos: superestrutura textual (conceito tornado operacional por proposta 
aplicada nesta pesquisa) e estrutura temática (conceito analisado subjetivamente). A 
superestrutura textual é reconhecida por uma ‘sequência de base’ como por exemplo: 
problema, hipótese, metodologia, resultados, conclusão. A estrutura temática é que faz 
reconhecer o assunto de um texto e estabelece a ‘similaridade textual’ – no nível da 
mensagem. A superestrutura textual divide o texto em partes articuladas e estabelece a 
‘contiguidade textual’ – no nível da estrutura, que evidencia as relações estabelecidas.  

A análise, com poder estatístico de aproximadamente 0.79 (usando um teste qui-quadrado 
com GL=1), encontrou que 3/42 ou 7,14% dos resumos informativos proporcionam uma 
representação satisfatória em relação ao artigo científico original, e, 14/42 ou 33,3% dos 
resumos estruturados proporcionam uma representação satisfatória em relação ao artigo 
científico original. O uso da contiguidade textual para analisar o texto original e o do resumo se 
mostrou prático, e, um resumo estruturalmente semelhante ao seu original mostrou 
proporcionar uma representação ‘interpretativa’ eficaz.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Resumo estruturado 

 

Propósito 

Procurou-se comparar resumos de artigos científicos do Journal of Documentation (JD) e do 
Journal of the American Society for Information Science and Technology (JASIST), avaliando o 
desempenho desses resumos no que diz respeito à representação de conteúdo relevante dos 
textos originais que condensam. O JASIST publica junto aos artigos científicos resumos 
informativos/indicativos. O JD publica resumos estruturados junto a seus artigos.  

Abordagem/Metodologia  

Argumenta-se que a sociedade da informação é a sociedade do conhecimento teórico 
codificado e que a comunicação científica é um dos principais processos sobre os quais essa 
sociedade se assenta. Defende-se que a recuperação da informação como instrumento 
excepcional dentro do processo de comunicação científica vai avançar na medida em que os 
produtos da atividade documentária avançarem conceitualmente. Em particular, a 
normalização da atividade de redação de resumos precisa evoluir quanto às instruções e 
técnicas para seleção de conteúdos (e não só para sua apresentação).  

São comparados 42 resumos informativos/indicativos e 42 resumos estruturados. 
Primeiramente, comparou-se o resumo com o artigo científico que condensa. Para isso, foram 
usados dois conceitos: superestrutura textual (conceito tornado operacional por proposta 
aplicada nesta pesquisa) e estrutura temática (conceito analisado subjetivamente). A 
superestrutura textual é reconhecida por uma ‘sequência de base’ como por exemplo: 
problema, hipótese, metodologia, resultados, conclusão. A estrutura temática é que faz 
reconhecer o assunto de um texto e estabelece a ‘similaridade textual’ – no nível da 
mensagem. A superestrutura textual divide o texto em partes articuladas e estabelece a 
‘contiguidade textual’ – no nível da estrutura, que evidencia as relações estabelecidas.  

Resultados  

A análise, com poder estatístico de aproximadamente 0.79 (usando um teste qui-quadrado 
com GL=1), encontrou que 3/42 ou 7,14% dos resumos informativos proporcionam uma 
representação satisfatória em relação ao artigo científico original, e, 14/42 ou 33,3% dos 
resumos estruturados proporcionam uma representação satisfatória em relação ao artigo 
científico original. O uso da contiguidade textual para analisar o texto original e o do resumo se 
mostrou prático, e, um resumo estruturalmente semelhante ao seu original mostrou 
proporcionar uma representação ‘interpretativa’ eficaz.  

Originalidade e Valor 

Contribui para o diminuto debate nacional sobre a questão do resumo em comunicação 
científica. Propõe um avanço no processo de redação de resumos dentro desse contexto, 
usando uma proposta cujo valor vem sendo comprovado fora do Brasil. Problematiza o uso de 
resumos indicativos no processo de recuperação da informação sugerindo o seu abandono. 
Apresenta o tratamento da informação como uma atividade que possui um caráter 
eminentemente epistemológico e que deve avançar como uma atividade desse tipo.  

 

 



 
 

Abstract 

 

 

We sought to compare abstracts of scientific articles in the Journal of Documentation (JD) and 
the Journal of the American Society for Information Science and Technology (JASIST), 
evaluating the performance of these abstracts with regard to the representation of relevant 
content from the original texts. The JASIST publishes along with its scientific papers traditional 
abstracts. The JD publishes structured abstracts.  

It is argued that the information society is the society of coded and theoretical knowledge and 
that scientific communication is one of the main processes on which this society rests. It is also 
argued that the information retrieval, as an exceptional instrument in the process of scientific 
communication, will advance to the extent that abstracting and indexing advance 
conceptually. In particular, the normalization of abstracting must evolve in regard to 
instructions and techniques for content selection (and not only for its presentation).  

We compared 42 traditional abstracts and 42 structured abstracts. First, the abstract was 
compared to the scientific article that it condenses. It was used two concepts: textual 
superstructure (a concept made operational by a proposal applied in this study) and thematic 
structure (concept analyzed subjectively). The textual superstructure is recognized by a 'base 
sequence' such as: problem, hypothesis, methodology, results, conclusion. The thematic 
structure is the “subject” of a text. This structure establishes the 'textual similarity' - at the 
message level. The textual superstructure divides the text into articulated parts and 
establishes the 'textual contiguity' – at the structure level (which shows the relationships 
established).  

The analysis with statistical power of approximately 0.79 (using a chi-square with DF=1) found 
that 3/42 or 7.14% of the traditional abstracts provide a satisfactory representation in relation 
to the original scientific article, and, 14/42 or 33.3% of the structured abstracts provide a 
satisfactory representation in relation to the original scientific article. The use of textual 
contiguity to analyze the original text of the article and its abstract was practical. An abstract 
structurally similar to its original provides an effective 'interpretive' representation.  
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Introdução

 

Os conhecimentos que uma sociedade encerra a orientam em suas escolhas e na 

determinação do seu modo de vida. Os conhecimentos compõem nosso sistema 

explicativo da realidade e instruem nossa ação no mundo, fundamentalmente, por 

meio de crenças e pressupostos.  

A atividade de conhecer pode ser dirigida por diferentes referenciais epistemológicos: 

a intuição, a tradição, a autoridade, o saber racional (LAVILLE e DIONNE, 1999). Na 

maioria das sociedades contemporâneas o saber racional – nas feições da ciência 

moderna – adquiriu, em relação aos referenciais concorrentes, um status de saber 

privilegiado, principalmente, devido a sua efetividade em modelar diversos aspectos 

da vida social.  

A velocidade do debate e do desenvolvimento científico, entretanto, vem provando 

ser um desafio para pesquisadores e profissionais enquanto agentes participativos em 

suas respectivas áreas de atuação e em sua capacidade de influenciarem de maneira 

informada o processo de construção social. O volume de informações produzido 

globalmente, mesmo em uma área especializada do conhecimento, é prodigioso e 

exige do sujeito que tenciona conhecer uma estratégia sofisticada para o uso eficiente 

de sua capacidade intelectual.  

O estudo da comunicação científica, nesse sentido, oferece princípios e conceitos 

importantes para a atuação do profissional nesse contexto dinâmico. Além disso, o 

estudo da comunicação científica é valioso para o próprio entendimento do que é a 

ciência. Conforme Alvarenga (2000, p. 123) “... resultados de pesquisas, que têm por 

objeto a comunicação científica, podem ser vistos como subsídios para os estudos 

epistemológicos e arqueológicos no conhecimento de campos disciplinares constantes 

do sistema dos saberes.”  



 
 

Especificamente, o estudo dos resumos e do processo de condensação da literatura 

científica permite uma melhor compreensão de aspectos essenciais desse processo 

que põe em contato toda a comunidade científica – aspectos ligados à cognição e ao 

próprio processo comunicativo. Resumos de artigos científicos, também, são 

instrumentos estratégicos para o gerenciamento automático e não-automático, rápido 

e acurado de grandes volumes de informação e permitem o estabelecimento de 

associação e relações entre diferentes conteúdos visando à geração de novos 

conhecimentos. Presentemente, no entanto, o resumo vem apresentando uma 

qualidade contingente enquanto item documentário.  

Os resumos de uso mais difundido no meio técnico-científico são do tipo informativo e 

indicativo. No entanto, outro tipo de resumo – o resumo estruturado – foi proposto no 

final da década de 1980 e, desde então, tem se mostrado um instrumento informativo 

valioso dentro do contexto atual.  

A presente pesquisa se propõe a examinar mais de perto o uso desses tipos de resumo 

na comunicação científica.  

No capítulo 1 introduz-se o problema de pesquisa. É discutida sua validade e são 

traçados objetivos para se verificar em que medida a solução proposta no final deste 

texto e o problema formulado se ajustam.  

No capítulo 2 apresenta-se o referencial teórico.  

Na primeira parte do referencial teórico, é feita uma discussão sobre a sociedade da 

informação. O intuito dessa discussão é situar ciência e comunicação científica em um 

contexto social onde não é excessivamente valorizada a influência de fatores como o 

tecnológico ou o econômico, por exemplo. Esse tipo de sobrevalorização acontece nas 

análises propostas por vários teóricos da sociedade da informação. Na discussão aqui 

feita, defende-se que a sociedade da informação é fortemente marcada pelo 

conhecimento teórico, e esse fator é determinante em sua identidade.  

Na segunda parte, discute-se aspectos ligados à comunicação científica – processo que 

sustenta e estabiliza a chamada sociedade da informação (e do conhecimento). É feita 

uma apresentação dos aspectos social e técnico do periódico científico e ressalta-se a 
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importância da codificação do conhecimento por meio desse instrumento. Analisam-se 

as características dos canais formais e informais da comunicação científica, e o papel 

que a avaliação pelos pares (peer review) desempenha nessa caracterização. Discute-

se ainda a comunicação científica a partir do ciclo informacional e a questão de como o 

resumo aumenta a acessibilidade de um documento.  

Na terceira parte, são examinados aspectos da recuperação da informação científica e 

são definidos conceitos ligados à recuperação e ao tratamento da informação. É 

problematizado o modelo teórico que orienta a recuperação da informação e é 

defendida a ideia de que o tratamento da informação é uma atividade de caráter 

epistemológico.  

Na quarta parte, debate-se o resumo como item documentário no processo de 

comunicação científica. Apresenta-se seu histórico e sua tipologia. São discutidas as 

normas ISO 214 e NBR 6028. Examina-se o resumo informativo em comparação com o 

estruturado e é feita uma revisão da literatura sobre resumos.  

Na quinta parte, aborda-se a elaboração de resumos. É apresentada a proposta de 

Kobashi (1997) sobre a superestrutura textual e estrutura temática de certos tipos de 

texto. Essa superestrutura vai repercutir na elaboração de resumos e fundamenta a 

análise dos resultados desta pesquisa. Nessa parte, é problematizado o uso de 

resumos indicativos na comunicação científica. Também, são apresentadas algumas 

tentativas de sistematização da atividade de elaboração de resumos no nível do 

conteúdo informativo. É discutida ainda a textualidade do resumo e aspectos da 

interdisciplinaridade que implica.  

No capítulo 3 é explicada a metodologia usada, a definição do corpus da pesquisa, e os 

procedimentos de coleta e análise dos dados. No capítulo 4 são apresentados e 

discutidos os resultados. No capítulo 5 são feitas algumas considerações como epílogo. 

No último capítulo são feitas algumas sugestões para futuras pesquisas. No Apêndice A 

é relatada uma consulta feita a pesquisadores em ciência da informação e engenharia, 

e no Apêndice B são listados os resumos analisados aqui.  
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 1. Problema de pesquisa 

 

Define-se resumo informativo como o resumo que informa o conteúdo de um 

documento, repetindo a parte predicativa desse conteúdo. Esse tipo de resumo 

apresenta efetivamente dados quantitativos e qualitativos presentes no texto original. 

O resumo informativo comunica ideias principais, resultados e conclusões de forma a 

poupar a consulta ao texto integral.  

Um exemplo de resumo informativo poderia ser:  

SAVOLAINEN, Reijo. Critérios de preferência de fonte no contexto de projetos do cotidiano: julgamentos de 

relevância feitos por indivíduos interessados na compra de imóveis. Journal of Documentation, v. 66, n. 1, p. 70-

92, 2010.  

O propósito deste artigo é explorar como critérios de preferência de fonte são definidos no contexto de projetos 

do cotidiano que requerem busca de informação para problemas específicos. Mais especificamente, descobrir 

como aqueles que buscam por informação explicam seus critérios de preferência, caracterizando as forças e 

fraquezas percebidas nas diferentes fontes. A abordagem toma a forma de uma análise qualitativa de conteúdo 

de dados empíricos reunidos por entrevistas semi-estruturadas com 16 interessados na compra de imóveis em 

2008. Os critérios de preferência de fonte foram levantados por meio da construção do horizonte das fontes de 

informação. Fontes envolvendo rede de contatos foram mais favorecidas, seguidas por mídia impressa, fontes 

humanas e fontes organizacionais. O conteúdo da informação foi o critério primário de preferência de fonte. 

Disponibilidade da informação foi um critério bastante importante, enquanto que características do usuário, 

usabilidade da informação e fatores situacionais foram bastante marginais. Na definição de critérios de 

preferência, mais ênfase foi colocada nas forças do que nas fraquezas percebidas nas fontes. Qualidades 

positivas como “provê informação atualizada” foram referidas, particularmente enquanto se julgava a relevância 

das fontes que envolviam rede de contatos. Qualidades negativas como “informação desatualizada” foram 

primeiramente associadas com mídia impressa e fontes organizacionais. O estudo é exploratório, baseando-se 

numa amostra relativamente pequena recrutada através de um serviço disponível na web. Dessa forma, os 

resultados não podem ser generalizados a potenciais interessados na compra de imóveis. Interessados na 

compra de imóveis tendem a favorecer fontes e serviços disponíveis na web. Esses serviços deveriam prover os 

clientes com informação detalhada sobre o imóvel, incluindo fotos. O artigo especifica o modelo de julgamento 

de relevância usado pelo usuário no contexto da busca por informação no dia-a-dia.  
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O Resumo Indicativo indica que informação significativa pode ser encontrada no 

documento original sem dar conta de que informação é essa. Ele trata das 

características temáticas mais gerais do documento sem comunicar, por exemplo, os 

resultados ou a metodologia relatados no texto original. A proposta desse formato de 

resumo é a de recomendar a leitura do original e, de forma nenhuma, lhe poupar a 

consulta.  

 

 

Um exemplo de resumo indicativo poderia ser:  

SAVOLAINEN, Reijo. Critérios de preferência de fonte no contexto de projetos do cotidiano: julgamentos de 

relevância feitos por indivíduos interessados na compra de imóveis. Journal of Documentation, v. 66, n. 1, p. 70-

92, 2010.  

Trata de critérios de preferência de fonte de informação definidos no contexto de projetos do cotidiano que 

requerem busca de informação para problemas específicos. Critérios de preferência de fonte foram levantados 

por meio da construção do horizonte das fontes de informação. Na definição de critérios de preferência, mais 

ênfase foi colocada nas forças do que nas fraquezas percebidas nas fontes. Interessados na compra de imóveis 

tendem a favorecer fontes e serviços disponíveis na web. O estudo é exploratório e os resultados obtidos a 

partir de um corpus pequeno e não-aleatório não devem ser generalizados. O artigo especifica o modelo de 

julgamento de relevância usado pelo usuário no contexto da busca por informação no dia-a-dia.  
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O Resumo Estruturado é um resumo informativo que estrutura seu conteúdo em 

parágrafos sob cabeçalhos como: Antecedentes, Objetivo, Método, Resultados, 

Conclusão.  

Um exemplo de resumo estruturado poderia ser:  

SAVOLAINEN, Reijo. Critérios de preferência de fonte no contexto de projetos do cotidiano: julgamentos de 

relevância feitos por indivíduos interessados na compra de imóveis. Journal of Documentation, v. 66, n. 1, p. 70-

92, 2010.  

Propósito – O propósito deste artigo é explorar como critérios de preferência de fonte são definidos no 

contexto de projetos do cotidiano que requerem busca de informação para problemas específicos. Mais 

especificamente, descobrir como aqueles que buscam por informação explicam seus critérios de preferência, 

caracterizando as forças e fraquezas percebidas nas diferentes fontes.  

Metodologia/abordagem – A abordagem toma a forma de uma análise qualitativa de conteúdo de dados 

empíricos reunidos por entrevistas semiestruturadas com 16 interessados na compra de imóveis em 2008. Os 

critérios de preferência de fonte foram levantados por meio da construção do horizonte das fontes de 

informação.  

Resultados – Fontes envolvendo rede de contatos foram mais favorecidas, seguidas por mídia impressa, fontes 

humanas e fontes organizacionais. O conteúdo da informação foi o critério primário de preferência de fonte. 

Disponibilidade da informação foi um critério bastante importante, enquanto que características do usuário, 

usabilidade da informação e fatores situacionais foram bastante marginais nesse respeito. Na definição de 

critérios de preferência, mais ênfase foi colocada nas forças do que nas fraquezas percebidas nas fontes. 

Qualidades positivas como “provê informação atualizada” foram referidas, particularmente enquanto se julgava 

a relevância das fontes que envolviam rede de contatos. Qualidades negativas como “informação desatualizada” 

foram primeiramente associadas com mídia impressa e fontes organizacionais.  

Limitações/implicações da pesquisa – O estudo é exploratório, baseando-se numa amostra relativamente 

pequena recrutada através de um serviço disponível na web. Dessa forma, os resultados não podem ser 

generalizados a potenciais interessados na compra de imóveis.  

Implicações práticas – Interessados na compra de imóveis tendem a favorecer fontes e serviços disponíveis na 

web. Esses serviços deveriam prover os clientes com informação detalhada sobre o imóvel, incluindo fotos.  

Originalidade/valor – O artigo especifica o modelo de julgamento de relevância usado pelo usuário no contexto 

da busca por informação no dia-a-dia.  

Tipo de artigo – Pesquisa.  
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A pergunta que a presente pesquisa pretende responder é a seguinte:  

Os resumos estruturados apresentam, em relação aos resumos informativos, um maior 

grau de similaridade com os textos originais a partir dos quais foram produzidos, 

tornando-se produtos documentários que veiculam mais informação relevante?  

 

1.1 Justificativa 

 

A necessidade por melhores métodos no processo de comunicação científica vem 

sendo sentida de forma cada vez mais aguda à medida que mais e mais informações, 

em todas as frentes de atuação da ciência, são produzidas e disseminadas. Isso é 

especialmente verdadeiro por tratar-se de um processo que é muito complexo e com 

uma alta entropia.  

Donald e Ana Cleveland (2001) observam que  

“A necessidade futura para a redação de resumos críticos é muito 

forte com a sobrecarga de informação na Internet. Há uma 

necessidade de métodos novos e mais sofisticados de filtragem que 

separe informação de qualidade de inutilidades em todos os níveis.” 

(CLEVELAND e CLEVELAND, 2001, p. 56).  

 

Roy Pitkin, Mary Ann Branagan e Leon Burmeister, em um artigo publicado no JAMA, 

em 1999, apontam evidências de que a proporção de resumos que apresentam algum 

tipo de deficiência, em relação ao texto do qual são sucedâneos, varia entre 18% e 

68% (PITKIN et al., 1999). A variação observada é relativa a um total de seis periódicos 

examinados dentro da área médica como indica a TAB. 1 abaixo.  
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TABELA 1  
Resumos deficientes 

   Deficiências  

Periódico % Deficiente 

(Intervalo de Conf. 95%) 

Inconsistência Omissão Ambos 

A 18 (6-30) 2 2 4 

B 43 (29-58) 12 5 2 

C 30 (16-43) 6 4 3 

D 45 (30-59) 9 7 4 

E 32 (18-45) 6 7 1 

F 68 (54-82) 15 4 11 

  Fonte: Adaptado de PITKIN et al., 1999, p. 1111.  

 

Essa proporção de desacertos é inquietante, especialmente em um meio caracterizado 

por rigor e método como o meio científico. Esses resultados caracterizam um 

verdadeiro distúrbio informacional no processo de comunicação científica, na verdade, 

eles implicam que considerável volume de informação tem o seu acesso 

comprometido justamente por causa de itens documentários que ‘discordam’ dos 

documentos originais que deveriam representar.  

De forma semelhante, Hahs-Vaughn e Onwuegbuzie (2010), analisando os resumos de 

um periódico na área de educação, constataram que esses resumos apresentavam 

omissões e inconsistências conforme a tabela abaixo.  

 

TABELA 2  
Frequência de omissões nos resumos, por componentes 

Componente do Resumo % 

Problema/Propósito/Objetivo/Pergunta de Pesquisa/Foco do Estudo 31,4 

Amostra/Tamanho da População/Características 51,4 

Método (procedimento de coleta de dados, intervenção, desenho da pesquisa) 8,6 

Achados 17,1 

Conclusões/Implicações/Recomendações 5,7 

Fonte: Adaptado de HAHS-VAUGHN e ONWUEGBUZIE, 2010, p. 57.  
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Os resultados da TAB. 2 foram encontrados com base na análise de 74 resumos e 

artigos publicados em dois anos. Foi identificado que 44,3% dos resumos foram mal-

desenvolvidos, deixando de comunicar informação relevante sobre algum dos 

“componentes” da superestrutura textual.  

Hahs-Vaughn e Onwuegbuzie (2010) argumentam que o atual formato dos resumos de 

artigos científicos em educação (o formato informativo/indicativo) é uma barreira para 

a disseminação e o uso da informação. Eles sugerem que o resumo estruturado pode 

ajudar para uma disseminação mais efetiva e eficiente.  

Outro aspecto estudado por Hahs-Vaughn e Onwuegbuzie (2010) diz respeito ao 

processo de submissão de artigos para publicação. Eles verificaram que artigos 

submetidos para publicação, com seus respectivos resumos mal-desenvolvidos, têm 

quase o dobro de chance de serem rejeitados em relação aos artigos com resumos 

bem desenvolvidos.  

A legibilidade dos resumos é ainda outro aspecto a ser considerado na discussão a 

respeito de aperfeiçoamento no processo de condensação informacional. Autores 

como G. B. Dronberger e G. T. Kowitz, e, R. King avaliaram a legibilidade de resumos 

em publicações e chegaram a resultados convergentes. Dronberger e Kowitz (1975) 

verificaram que os resumos do periódico Research in Education apresentavam níveis 

de legibilidade muito baixos. King (1976) apurou que os resumos do periódico Child 

Development Abstracts eram de legibilidade insatisfatória.  

A má qualidade na composição textual em um resumo compromete sua função como 

item documentário. Um resumo redigido em um parágrafo único tende a suscitar uma 

leitura algo indigesta e é mais suscetível de terminar amontoando informações sem 

articulá-las bem.  

A correção das falhas aparentes no processo de recuperação da informação científica 

depende de mais esforços de pesquisa. A pesquisa aqui proposta pretende fazer uma 

contribuição nesse sentido.  
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1.2 Objetivo Geral 

 

Comparar resumos de artigos científicos de dois periódicos em ciência da informação, 

avaliando o desempenho dos resumos informativos em relação ao desempenho dos 

resumos estruturados no que diz respeito à representação de conteúdo relevante dos 

textos originais que condensam. Um dos periódicos usados na comparação (o JASIST) 

reproduz resumos do tipo informativo/indicativo junto aos artigos que publica e o 

outro (o JD) reproduz resumos estruturados junto aos seus artigos.  

 

1.3 Objetivos Específicos 

 

1) A partir da leitura de cada artigo científico do corpus da pesquisa, depreender seu 

conteúdo e identificar sua superestrutura textual (ex.: problema, hipótese, 

metodologia, resultados, conclusão).  

2) Verificar se conteúdo relevante de cada item da superestrutura textual empregada 

em um determinado artigo científico foi contemplado no resumo desse artigo.  

3) Confrontar o desempenho dos resumos informativos e o desempenho dos resumos 

estruturados quanto à similaridade e contiguidade textuais. A similaridade textual é 

verificada no nível da mensagem (conteúdo), e a contiguidade textual é verificada no 

nível da estrutura usada para transmitir aquela mensagem. Para os fins desta pesquisa, 

similaridade e contiguidade textuais determinam informação relevante a ser veiculada.  
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2. Referencial Teórico 

 

 

2.1 A sociedade da informação 

 

O epíteto “sociedade da informação” possui um grande valor qualificativo, mas, um 

reduzido efeito elucidativo. Destacados estudiosos defendem a tese da centralidade da 

informação nos atuais fenômenos sociais, políticos e econômicos, mas, o modo como 

entendem que características demarcam essa centralidade são bastante diferentes.  

Em suas obras mais influentes a respeito da “era da informação”, Daniel Bell (1978) 

avança uma concepção de sociedade pós-industrial na qual a informação cumpre um 

papel especial; Manuel Castells (2007) estrutura uma visão de um sistema capitalista 

informacional que opera de forma generalizada na sociedade em rede; Anthony 

Giddens (1987, 2002) se preocupa com o que ele chama de modernização reflexiva – 

processo próprio da sociedade moderna e caracterizado por uma forte presença do 

conhecimento e da reflexão na vida social – e com aspectos do uso da informação para 

fins de controle e vigilância.  

Frank Webster em sua obra “Teorias da Sociedade da Informação” (Theories of the 

Information Society) discute detalhadamente as teorias desses pensadores, dentre 

outros. Na análise que faz em sua obra, Webster mostra-se particularmente 

interessado em demonstrar as repercussões que as diferentes definições de sociedade 

da informação vão ter nos sistemas teóricos propostos com base nelas. Webster 

apresenta e discute essas repercussões tanto nas teorias daqueles pensadores que 

anunciam o caráter revolucionário e novo deste momento histórico – fortemente 

marcado pelos efeitos da geração e circulação de informações – quanto na teoria 

daqueles pensadores que reconhecem a “força do passado pesando nos 

desenvolvimentos de hoje” (WEBSTER, 2006, p. 8).  
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O modelo de análise adotado por Webster (2006) nos interessa aqui porque nos 

permite situar ciência e conhecimento em um contexto que não enfatiza aspectos 

tecnológicos ou econômicos ou ocupacionais da sociedade da informação. Tais 

aspectos são excessivamente valorizados por outros teóricos que abordam o assunto. 

Alguns acreditam que é o aspecto tecnológico que define a sociedade da informação, 

outros acreditam que é o aspecto econômico da informação que desempenha esse 

papel.  

Webster (2006) argumenta que o fundamento que nos permite designar a sociedade 

atual como sociedade da informação é a predominante influência que o conhecimento 

teórico tem na organização social. Tal abordagem nos permite colocar em perspectiva 

o importante papel que o conhecimento e a ciência desempenham na sociedade 

atualmente e, na verdade, desempenham há muito tempo.  

Webster (2006) divide as definições dos principais autores que trabalharam o tema da 

sociedade da informação de acordo com os critérios que eles elegem para a explicação 

do fenômeno informacional. Os critérios mais comuns utilizados por esses autores são: 

tecnológicos, econômicos, ocupacionais e espaciais. As definições de sociedade da 

informação propostas segundo esses critérios compartilham o pressuposto de que 

mudanças quantitativas ligadas à informação estão provocando o aparecimento de um 

sistema social qualitativamente novo.   

Webster (2006) propõe que uma definição, se pretende designar as características 

mais salientes da sociedade da informação, não deve observar critérios quantitativos, 

mas, deve observar um critério mais distintivo: o conhecimento teórico, o qual parece 

ocupar uma posição preeminente na atualidade.  

Segundo Webster (2006), na sociedade da informação os assuntos são organizados de 

tal maneira que a teoria é priorizada. Todas as inovações que beneficiam a sociedade 

são desenvolvidas a partir de princípios conhecidos e bem organizados. Nas aplicações 

tecnológicas, a teoria aparece como pré-requisito, orientando e instruindo a atividade 

produtiva.  
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A designação “conhecimento teórico” usada por Webster (2006) descreve toda atitude 

epistêmica que envolve os processos de abstração, generalização e codificação. Esses 

processos permitem a manipulação de realidades concretas, a nível intelectual; a 

extensão intuitiva de propriedades observadas no experimento com tais realidades a 

outras entidades de alguma forma semelhante a elas; e, a formalização do 

conhecimento assim gerado.  

Um exemplo da importância do conhecimento teórico para a sociedade atual pode ser 

encontrado nos debates ambientais, por exemplo. Esses debates são, rotineiramente, 

informados por projeções teóricas: o crescimento da população, as condições da 

camada de ozônio, o volume de gases liberados na atmosfera, etc. e fica claro que as 

políticas práticas implementadas em uma determinada conjuntura só podem ser 

concebidas com base em algum tipo de modelo teórico.  

Webster (2006) observa que tais modelos podem ser algumas vezes incipientes e 

grosseiros, mas:  

“... eles e outros semelhantes nos ajudam a perceber que, porquanto 

o conhecimento teórico não tenha que ser ‘verdadeiro’ em nenhum 

sentido absoluto, ele efetivamente toma parte decisiva em nossas 

vidas. O conhecimento teórico usado é, frequentemente, impreciso, 

mas, isso não ataca o argumento de que ele é um pré-requisito para 

a ação.” (WEBSTER, 2006, p. 55).  

 

De forma geral, as noções de conhecimento e informação se relacionam de uma forma 

muito próxima. Anthony C. Foskett (1998, p. 3) propõe: conhecimento é o que eu sei, 

informação é o que nós sabemos, isto é, conhecimento compartilhado. É até natural 

que a noção de informação tenha sobrepujado a de conhecimento na ‘sociedade da 

informação’. Os efeitos que os chamados produtos e serviços de informação – texto, 

gráfico, imagem e vídeo – têm sobre nossos sentidos são espetaculares. A facilidade 

que esses produtos e serviços proporcionam para nossos processos cognitivos é 

enorme, pois eles oferecem dados tratados, eliminando o esforço necessário para 
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extração de informação de dados brutos, a partir de observações feitas em situação 

real.   

As operações lógicas e criativas que a atividade de conhecer envolve são realizadas a 

partir daquilo que chamamos informação, daí o apelo que a informação encerra na 

sociedade atual. Contudo, pode-se argumentar que a informação não existe como um 

ente acabado, como um ente em si no mundo real (RENDÓN ROJAS, 2005). Ela existe, 

efetivamente, no instante em que o ser humano produz um vínculo entre as realidades 

objetiva (dado) e intelectual (conhecimento). Essa operação é uma operação cognitiva 

e é o conhecimento que instrumentaliza a produção e o estabelecimento desse 

vínculo. A síntese que esse vínculo proporciona é, então, incorporada à própria 

substância do conhecimento, acrescendo-o.  

Os repositórios de conhecimento, mantidos em sociedade, nos ajudam a entender 

nossa situação no mundo. Em nossa história evolutiva, nós nos afastamos das 

determinações da natureza e da tradição; constituímos grupos e indivíduos que 

possuem escolha no que diz respeito ao próprio destino. Essa nova atitude 

desenvolvida é caracterizada por reflexividade e interrogação, por abertura a novas 

ideias, informações e teorias.  

Uma sociedade que tem o próprio destino nas mãos, sofisticada em seu modo de vida, 

e exigente quanto ao seu bem-estar e conforto demanda conhecimento para explorar 

suas opções de ação. A geração e disponibilização de conhecimento especializado para 

o atendimento de demandas específicas propiciam o aparecimento de um ambiente 

informacional complexo e diversificado.  

Giddens (2002), discutindo a influência do conhecimento na modernidade, deixa claro 

a complexidade do atual ambiente informacional:  

“A modernidade é uma ordem pós-tradicional, mas não uma ordem 

em que as certezas da tradição e do hábito tenham sido substituídas 

pela certeza do conhecimento racional. A dúvida, característica 

generalizada da razão crítica moderna, permeia a vida cotidiana 

como a consciência filosófica, e constitui uma dimensão existencial 

geral do mundo social contemporâneo. A modernidade 
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institucionaliza o princípio da dúvida radical e insiste em que todo 

conhecimento tome a forma de hipótese – afirmações que bem 

podem ser verdadeiras, mas que por princípio estão sempre abertas 

à revisão e podem ter que ser, em algum momento, abandonadas. 

Sistemas de conhecimento acumulado – importantes influências de 

desencaixe [mecanismo que desloca determinadas relações sociais 

de seus lugares específicos, recombinando-as através de grandes 

distâncias no tempo e no espaço] – representam múltiplas fontes de 

autoridade, muitas vezes contestadas internamente e divergentes 

em suas implicações. Nas situações a que chamo de modernidade 

‘alta’ ou ‘tardia’ – nosso mundo de hoje – o eu, como os contextos 

institucionais mais amplos em que existe, tem que ser construído 

reflexivamente. Mas essa tarefa deve ser realizada em meio a uma 

enigmática diversidade de opções e possibilidades.” (GIDDENS, 2002, 

p. 10-11).  

 

Segundo Giddens (2002), em circunstâncias de incerteza e onde múltiplas escolhas se 

apresentam aos indivíduos, as noções de confiança e risco têm uma aplicação 

particular. A modernidade, para Giddens, é uma cultura do risco. O conceito de ‘risco’ 

se tornou fundamental para a maneira como indivíduos de forma geral organizam a 

vida social. Na modernidade, o futuro é continuamente antecipado por meio da 

organização reflexiva dos “ambientes de conhecimento”. A modernidade procura 

reduzir o risco de todas as áreas da vida social.  

“Na ordem pós-tradicional da modernidade, e contra o pano de 

fundo de novas formas de experiência mediada, a auto-identidade se 

torna um empreendimento reflexivamente organizado. O projeto 

reflexivo do eu, que consiste em manter narrativas biográficas 

coerentes, embora continuamente revisadas, tem lugar no contexto 

de múltipla escolha filtrada por sistemas abstratos. Na vida social 

moderna, a noção de estilo de vida assume um significado particular. 

Quanto mais a tradição perde seu domínio, e quanto mais a vida 

diária é reconstituída em termos do jogo dialético entre o local e o 
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global, tanto mais os indivíduos são forçados a escolher um estilo de 

vida a partir de uma diversidade de opções. Certamente existem 

também influências padronizadoras – particularmente na forma da 

criação da mercadoria, pois a produção e a distribuição capitalistas 

são componentes centrais das instituições da modernidade. No 

entanto, por causa da ‘abertura’ da vida social de hoje, com a 

pluralização dos contextos de ação e a diversidade de ‘autoridades’, a 

escolha de estilo de vida é cada vez mais importante na constituição 

da auto-identidade e da atividade diária. O planejamento de vida 

reflexivamente organizado, que normalmente pressupõe a 

consideração de riscos filtrados pelo contato com o conhecimento 

especializado, torna-se uma característica central da estruturação da 

auto-identidade.” (GIDDENS, 2002, p. 13, o grifo é nosso).  

 

Autores como Roland Omnès (1996), Nico Stehr (1994), e o próprio Daniel Bell (1978) 

compartilham a crença de que o conhecimento teórico está difundido em todos os 

aspectos da vida contemporânea.  

Bell (1978), por exemplo, em sua análise da sociedade pós-industrial, enfatiza que o 

caráter dessa nova sociedade aparece indelével na transição ocorrida do processo 

manufatureiro para a prestação de serviços. Ele registra, no entanto, sua forte 

impressão quanto à importância social adquirida pela codificação do conhecimento 

teórico e a centralidade que ele conquistou na geração tanto de novos conhecimentos 

quanto de bens econômicos e serviços.  

Com relação à importância que atualmente é dada à informação, Kumar (1997) afirma 

que a explosão informacional não produziu uma mudança radical no modo como as 

sociedades industriais são organizadas, ou, na direção para onde vinham se movendo.  

“Os imperativos de lucro, poder e controle são tão predominantes 

agora quanto foram na história do capitalismo industrial. A diferença 

está na variedade e na intensidade de suas aplicações... não em 

alguma mudança nos próprios princípios”. (KUMAR, 1997, p. 191).  
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A ‘sociedade da informação’ não avançou para seu atual patamar através 

transformações quantitativas, mas, qualitativas. Herbert Schiller (1981), com apurada 

percepção, afirma que não foi a quantidade de informação que alterou nosso modo de 

vida, mas, o que fomos capazes de fazer com essa informação.  

Transformar o modo de vida implica um comportamento inteligente, o qual envolve 

conhecimento e não simplesmente informação ou tecnologia. A mudança qualitativa 

observada na dinâmica social (da chamada sociedade da informação) é a 

transformação qualitativa de mera informação em conhecimento. A ciência, nesse 

contexto, aparece no centro da sociedade da informação impulsionando o 

desenvolvimento do conhecimento.  

É difícil argumentar contra o fato de que o conhecimento ocupa uma posição 

preeminente na sociedade atualmente, contudo, o próprio Giddens (1985, 2002) é um 

estudioso que permanece relutante em reconhecer nessa preeminência um aspecto 

histórico inédito. Esse fenômeno não parece ser tanto uma revolução, mas, um 

processo que agora alcançou uma etapa avançada de seu desenvolvimento.  

O conhecimento, não é difícil ver, sempre ocupou uma posição central nos assuntos 

humanos. Sua importância se estabeleceu de forma inelutável nas mentes de 

sucessivas gerações que experimentaram seu efeito e sua eficácia nas mais diferentes 

atividades do cotidiano.  

Talvez, o epíteto sociedade da informação se deva, de fato, à atenção que hoje é dada 

à codificação do conhecimento. É sensível o modo como a sociedade se mostra 

comprometida com a formalização e o registro do conhecimento (a informação, como 

proposta por Foskett (1998)) e de diversos tipos de experiência que podem inculcar 

algum tipo de conhecimento. Briggs e Burke (2006) observam que:  

“[...] a nova expressão ‘sociedade da informação’ dava forma ou 

moldava um conjunto, até agora organizado de forma frouxa, de 

aspectos relacionados à comunicação – conhecimento, notícias, 

literatura, entretenimento – todos permutados entre mídias e 

elementos de mídias diferentes – papel, tinta, telas, pinturas, 

celulóide, cinema, rádio, televisão e computadores. Da década de 
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1960 em diante, todas as mensagens, públicas ou privadas, verbais 

ou visuais, começaram a ser consideradas ‘dados’, informação que 

podia ser transmitida, coletada e registrada, qualquer que fosse seu 

lugar de origem, de preferência por meio de tecnologia eletrônica.” 

(BRIGGS e BURKE, 2006, p. 260).  

Manter registros tornou-se uma parte fundamental da maioria das atividades 

modernas. Esses registros vão compor os repositórios de conhecimento que 

possibilitam a reflexão social e a auto-reflexão que caracterizam nosso modo de vida 

(GIDDENS, 2002). Esses registros constituem o complexo ambiente informacional em 

que vivemos.  

No que diz respeito à ciência, o registro do conhecimento produzido segundo seus 

métodos – em anais de encontros científicos, artigos, relatórios técnicos e patentes – 

consolidou-se de forma inapelável como fundamento do trabalho científico. O modelo 

atual da comunicação científica conseguiu, através do periódico científico, estabelecer 

definitivamente o conhecimento teórico como ferramenta de transformação da 

realidade social.  

 

2.2 A comunicação científica 

 

Podemos afirmar que o contato entre homens de ciência sempre existiu (WEISMAN, 

1972), (ROSSI, 1992). O estudo da comunicação científica, no entanto, é um fenômeno 

recente. Esse termo foi cunhado por John Desmond Bernal no final da década de 1930 

para designar “o processo específico de produção, consumo e transferência da 

informação no campo científico” (CUNHA e CAVALCANTI, 2008, p. 97).  

Segundo Mueller (2007), são três seus iniciadores: Paul Otlet, Vannevar Bush e 

Alexander Ivanovich Mikhailov. Mueller (2007) afirma que o estudo da comunicação 

científica, por meio de sua literatura, está intimamente ligado às origens da própria 

ciência da informação.  
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Otlet divisou e propôs formas de controlar a informação para garantir o acesso a ela. 

Bush traçou como seu objetivo dar encaminhamento ao problema do armazenamento 

e do acesso à informação. Mikhailov inaugurou uma nova disciplina para o estudo da 

estrutura e das propriedades gerais da informação científica.  

Mikhailov et al. (1980) defendem que o objeto da ‘informática’ é bem definido:  

"visto que a expressão anglo-americana ciência da informação pode 

levar alguém a interpretá-Ia num sentido amplo, isto é, como uma 

ciência que trata de todos os tipos de informação, da informação em 

geral, julgamos necessário enfatizar que a palavra informação aqui 

significa apenas informação científica.” (MIKHAILOV et al., 1980, p. 

72).  

 

A comunicação científica pode ser entendida como o processo de construção do 

conhecimento pela comunidade científica. Na verdade, esse processo dá 

“acabamento” ao conhecimento construído. Através da comunicação científica é 

possível a confirmação e validação dos novos conhecimentos em um nível plural de 

problematização, de modo que esses novos conhecimentos se tornem parte de nossa 

experiência coletiva. Conforme Ziman (1979) explica:  

 “Quando dizemos que o conhecimento científico é empírico, ou 

grandemente baseado em provas empíricas, isso não quer dizer que 

todo cientista tenha visto com seus próprios olhos todas as 

maravilhas em que acredita. O que estamos pretendendo dizer é que 

ele pode dispor de uma série de informes sobre pesquisas feitos por 

testemunhas dignas de crédito e apresentados de acordo com certas 

convenções, de maneira clara e sem ambiguidades, além de ser dada 

a devida atenção a possíveis fontes de erro. Esses informes não são 

um diário que se proponha a nos contar exatamente o que se passou 

num determinado dia em determinado laboratório. [...] [mas,] ao se 

tornarem parte do acervo de conhecimento público, eles se 

transformam em provas “de ouvido”, em informações de segunda-
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mão não inteiramente distantes da experiência direta realizada por 

um de nós.” (ZIMAN, 1979, p. 50).  

 

O impacto que a codificação do conhecimento tem na sociedade da informação é 

percebido claramente nessa explanação de Ziman (1979).   

Silva et al. (2006, p. 172) argumentam que a produção científica realmente não se 

limita à realização de pesquisa, enquanto puro processo investigativo, mas, envolve de 

forma equivalente a comunicação dos resultados desta pesquisa. “O processo de 

comunicação é de suma importância, pois a divulgação dos resultados obtidos é o 

primeiro passo para que o conhecimento científico adquira confiabilidade e os autores 

credibilidade e prestígio.”  

O interesse pela comunicação científica como disciplina começa no século XX e foi 

correspondente ao estímulo que o provocou: o crescimento da literatura científica. 

Contudo, o crescimento desse tipo de literatura não é um fenômeno circunscrito ao 

século XX. Com a vulgarização do uso da imprensa de tipos móveis, a quantidade de 

informações em fluxo no meio filosófico e científico se tornou motivo de preocupação 

e reflexão.  

“A própria publicação de livros era um negócio que atraía o interesse 

de negociantes que já ajudavam a financiar impressores no século 

XV. Ainda mais importante [...] era o fato de que a impressão 

encorajava a comercialização de todos os tipos de conhecimento. 

Uma consequência óbvia, mas significativa, da invenção da imprensa 

foi envolver os empreendedores de maneira mais direta no processo 

de difusão do conhecimento, “o negócio do iluminismo” [título de um 

livro de Robert Darnton]. Os impressores às vezes encomendavam 

novas edições de textos clássicos, traduções e obras de referência.  

A frequente publicação quase simultânea de obras diferentes sobre o 

mesmo assunto dá uma ideia da intensidade da concorrência entre 

impressores, da mesma forma que a reivindicação, nas folhas de 

rosto, de que a nova edição era mais acurada que as anteriores, ou 
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incluía mais informação, ou que oferecia um sumário ou um índice 

que faltava às outras.” (BURKE, 2003, p. 145-146).  

 

O número de livros publicados desde então até o século XVII cresceu muito e chegou a 

ser tratado como “uma das doenças desta época” que “sobrecarregam o mundo” 

(PRICE, 1976, p. 40).  

“O aparecimento do periódico científico trouxe a esperança de se por 

um fim a essa sobrecarga iníqua. Desenvolvendo-se com o tempo e 

em espírito juntamente com o jornal, publicações como Philosophical 

Transactions da Sociedade Real inglesa, tinham a função definida de 

resumir os livros e fatos da cultura em toda a Europa.” (PRICE, 1976, 

p. 40).  

 

Aos poucos, o formato do novo periódico científico foi sendo adotado em grandes 

centros por toda a Europa, difundindo-se a partir da França e do Reino Unido onde foi 

primeiro concebido. À medida que crescia, ainda mais, o número de volumes 

impressos (livros e periódicos) circulando pelo velho mundo, cresciam também as 

pressões para que os intelectuais fizessem contribuições relevantes ao conhecimento 

(BURKE, 2003) (ZIMAN, 1979), fenômeno que dinamiza ainda mais o processo de 

produção de informações.  

O periódico científico não solucionou efetivamente o problema da sobrecarga da 

informação, mas, permitiu que os resultados das pesquisas científicas conseguissem 

uma ampla exposição e de uma maneira eficiente. Seu uso acabou por redesenhar a 

própria feição da comunidade científica, estabelecendo um novo modelo de interação 

entre os pesquisadores.  

Côrtes (2006) entende a história da comunicação científica de forma dialética. Para ele, 

a evolução no processo de comunicação científica ocorreu de forma paradigmática 

conforme o GRÁF. 1 abaixo.  
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Nesse diagrama, 1) corresponde aos avanços na impressão de Gutenberg; 2) 

corresponde ao nascimento do periódico científico; 3) corresponde à transformação 

dos artigos científicos para o seu formato atual; e, 4) corresponde ao momento de 

saturação do modelo de comunicação vigente. Esse diagrama ilustra bem o salto 

qualitativo que a adoção dos periódicos científicos proporcionou ao processo de 

comunicação científica.  

Para Côrtes (2006), as inovações tecnológicas associadas ao processo de comunicação 

científica estão permitindo que a difusão do conhecimento científico possa ascender a 

um novo paradigma. Esse novo paradigma traz, implicado a ele, soluções adequadas 

aos problemas germinados desde a instauração do paradigma anterior, onde a 

comunicação científica se processava exclusivamente por canais impressos. A situação 

atual do modelo de comunicação científica é caracterizada por Côrtes (2006) como de 

“saturação do modelo” e as novas tecnologias participam formidavelmente na 

mudança desse estado de coisas.  

GRÁFICO 1 – A evolução dos paradigmas da comunicação científica 

Fonte: CÔRTES, 2006, p. 52.  
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Weitzel (2006) sustenta que os estudos sobre documentação científica e comunicação 

científica podem ser entendidos de acordo com a ênfase que adotam. Estudiosos que 

se debruçaram sobre esse tema tenderam a enfatizar algum dos processos envolvidos: 

seja geração, disseminação, ou, uso da informação.  

Para Weitzel (2006), Francis Bacon (1952), Robert Boyle (1999), e Robert Merton 

(1979) discutem aspectos do acervo produzido pela ciência, colocando ênfase na 

geração do conhecimento. John Bernal (1954, 1976) e William D. Garvey (1972) 

colocam ênfase na sua disseminação. Paul Ginsparg (1997) e Stevan Harnad (1990, 

2004) colocam ênfase no uso do conhecimento.  

A ênfase na geração do conhecimento está ligada a considerações sobre a instituição 

do sistema de informação da ciência e de sua estrutura social.  

“A ênfase na disseminação do conhecimento científico emerge da 

necessidade de aperfeiçoar os mecanismos de disseminação do 

conhecimento em função da explosão bibliográfica e fragmentação 

do conhecimento científico. Bernal é considerado o arauto e Garvey 

com sua equipe procuraram mapear o fluxo da informação para 

promover a inovação desse sistema que já apresentava sinais de 

esgotamento na ocasião.” (WEITZEL, 2006, p. 89).  

 

A ênfase na otimização do uso do conhecimento surge com as tensões entre os 

interesses comerciais de grandes casas editorais, proprietárias de títulos de periódicos 

científicos, e os interesses acadêmicos dos pesquisadores autores de artigos.  

Sob qualquer ênfase, e tanto no paradigma impresso quanto no paradigma digital, os 

estudos de comunicação científica revelam o caráter superlativo do periódico científico 

no que pode ser entendido como um processo de “estabilização das redes de 

conhecimento” (FROHMANN, 1999) entre pesquisadores. As redes que põem em 

contato os pesquisadores são fundamentais para a definição de comunidade científica 

e para a definição de teoria científica.  
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Frohmann (1999) afirma que a função prática que o periódico científico cumpre não é 

propriamente a de geração de conhecimento, mas, a de consolidação, de estabilização 

de um determinado modelo teórico compartilhado.   

Para Frohmann (1999) da mesma forma que para Ziman (1979), os artigos científicos 

não são uma expressão exata do processo de descoberta científica. Seu propósito 

basilar é a unificação da ciência. Para Frohmann (1999) tal unificação consiste no 

esforço de cooptar a comunidade científica em torno de um discurso único; para 

Ziman (1979) essa unificação é alcançada pela própria dinâmica social da comunidade 

científica quando um determinado discurso produzido em seu meio é aceito como 

conhecimento público.  

O conteúdo mais repercutido dos artigos científicos em uma determinada área do 

conhecimento é o que dá ao seu campo conceitual e teórico um caráter homogêneo. 

“A escrita formal”, segundo Frohmann, “é crucial para o estabelecimento das técnicas 

documentárias para a enunciação institucionalmente autorizada da verdade 

científica.” (FROHMANN, 1999, p. 72).  

Segundo Campello e Campos (1993), Mueller (1994, 1999), Miranda (1996), e Ferreira 

et al. (2004), as principais funções da comunicação científica são: registro de 

contribuição científica; certificação do conhecimento científico; disseminação da 

informação; e memória.  

Herbert Menzel, em um manuscrito de 1958, intitulado: “The Flow of Information 

among Scientists: Problems, Opportunities and Research Questions” (KAPLAN e 

STORER, 1968) afirma que o processo de comunicação científica:  

- Fornece respostas para perguntas específicas; 

- Ajuda o cientista a se manter informado e a entender um novo campo de interesse; 

- Expõe as principais tendências de uma área e dá ao cientista uma noção da 

importância do seu trabalho; 

- Verifica a confiabilidade de uma informação pela adição de testemunhos; 

- Permite, ao cientista, uma auto-avaliação de seus interesses; 
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- Permite que o cientista acesse respostas críticas ao seu trabalho.  

 

Dentre todas essas funções destaca-se a da contribuição científica, que se tornou um 

dos critérios mais importantes para a promoção da carreira de um acadêmico e de um 

pesquisador (MEADOWS, 1999), (ZIMAN, 1979), (CAMPELLO e CAMPOS, 1993), 

(MUELLER, 1994, 1999).  

Frente a um fazer científico marcado por vigorosa produção escrita, as facilidades 

introduzidas pela tecnologia vieram permitir que novos canais de comunicação e 

informação fossem experimentados como formas alternativas para o escoamento 

dessa produção escrita. A importância do periódico científico se redefiniu de forma 

especial nesse contexto (como veículo formal já estabelecido), pois, os novos canais 

criados também não se mostraram capazes de resolver pontos vulneráveis do processo 

de comunicação científica, como o próprio estabelecimento formal da contribuição 

científica de um autor (MUELLER, 1994).  

Os canais de comunicação caracterizam o processo de comunicação e seu fluxo. O 

fluxo da comunicação científica foi representado com grande êxito por William Garvey 

e Belver Griffith, em 1972. Eles criaram o modelo da FIG. 1 que mostra como autor e 

comunidade científica se relacionam com o artigo científico no intuito de incorporar 

seu conteúdo ao estoque de conhecimento.  
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FIGURA 1 – Modelo de comunicação científica de Garvey e Griffith 

Fonte: MUELLER, 2007, p. 29.  

 

Nesse modelo as etapas anteriores à publicação do artigo científico constituem o que 

chamamos de canais informais da comunicação científica. As etapas posteriores são 

chamadas de canais formais.  

Nos canais informais, o conteúdo veiculado ainda está muito ligado ao autor. A 

informação é recém-produzida e o autor ainda sente necessidade de fazer ajustes na 

forma de sua apresentação; a audiência é relativamente pequena; a informação é de 

difícil recuperação. Nos canais formais, a informação já se apresenta bem elaborada e 

as conceitualizações bem formadas; a audiência é ampla; o processo de recuperação 

da informação dispõe de mecanismos específicos; e a preservação do conteúdo é 

prevista e arranjada.  

Segundo Población e Oliveira (2006) na fase informal da comunicação científica é 

gerada a literatura cinzenta e os resultados da pesquisa são consolidados e evoluem 

para a fase formal. Na fase formal, não só autores, mas editores e centros de 

informação são responsáveis pela qualidade do conteúdo e por aspectos formais dos 

documentos publicados. Para aquelas autoras, é a fase formal que apresenta os 

26 



 
 

maiores desafios relacionados à disseminação, visibilidade e acessibilidade da 

informação.  

“Os sucessos, ou insucessos, dessa etapa decorrem das estratégias e 

dos mecanismos encontrados para difundir a pesquisa nos veículos 

adequados, garantir a visibilidade nas bases de dados e facilitar o 

acesso não só ao resumo, mas também, ao texto completo.” 

(POBLACIÓN e OLIVEIRA, 2006, p. 72).  

 

As facilidades tecnológicas introduzidas nos últimos anos quase desfizeram a distinção 

entre canais formais e informais, transfigurando todo o fluxo da comunicação 

científica. No cenário atual de dura competitividade e de grande produção acadêmica, 

os fluxos de comunicação ligados às redes sociais de caráter informal são utilizados 

com muito interesse por pesquisadores em geral. Esses fluxos apresentam 

características de um canal formal: um leiaute sofisticado – dando à forma discursiva 

uma configuração mais elaborada; o número de pessoas atingidas é enorme; e, a 

recuperação da informação é relativamente fácil. Nessas circunstâncias a distinção 

entre formal e informal se baseia unicamente no sistema de avaliação pelos pares.  

A estrutura essencial de um periódico científico envolve um editor, um corpo editorial, 

e um arranjo administrativo. Na avaliação pelos pares, um trabalho submetido para 

publicação em determinado periódico é enviado para dois especialistas membros do 

corpo editorial para revisão e indicação do trabalho para publicação no periódico. Esse 

processo valida o conhecimento e autoriza sua divulgação e uso.  

O sistema de avaliação pelos pares – embora consagrado a nível internacional – 

imprime alguns traços indesejáveis ao fluxo de comunicação. Alguns deles são: 

perpetuação de padrões na distribuição de recursos; determinação de prioridades de 

pesquisa; e, baixa eficiência na reestruturação e redirecionamento das atividades 

científicas (MENEGHINI e FONSECA, 1990). Esses traços se tornam indesejáveis 

principalmente porque influenciam o fluxo da informação a partir de preceitos não 

puramente intelectuais ou de interesse exclusivamente científico.  
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O aumento do fluxo de comunicação científica é marcado não só pelo aumento no 

número de artigos científicos, mas, também, pela proliferação dos periódicos 

científicos. Esse é um fenômeno característico dos canais formais.  

Conforme Mueller (2000), essa proliferação dos periódicos reflete em parte o 

crescimento normal da ciência, mas, as regras da própria comunidade científica 

também têm contribuído artificialmente para isso. Os sistemas de promoção na 

carreira, concessão de prêmios, e, financiamentos adotam o volume de publicações de 

um pesquisador (que é estipulado como sua contribuição científica) como um dos 

critérios mais importantes no julgamento do mérito científico.  

As próprias regras da comunidade científica, então, têm concorrido para o desgaste da 

noção de contribuição científica, para a lentidão no processo de avaliação pelos pares 

e para a dispersão da literatura. Na maioria dos casos, um pesquisador aceitará 

publicar seus trabalhos mesmo em periódicos científicos que não sejam da área da sua 

especialidade. Essa experiência concorre para a interdisciplinaridade, é verdade, mas 

da forma como é implementada, contribui também para tornar a informação menos 

visível e menos acessível, tornando essa interdisciplinaridade clandestina.  

As consequências das pressões que tornam miscíveis canais formais e informais; da 

determinação “política” de prioridades de pesquisa; dos sistemas vigentes de 

promoção na carreira – que ajudam a corroer o conceito de contribuição científica; as 

consequências de tudo isso são: disseminação e recuperação ineficientes da 

informação científica.  

O processo de formação de estoques de conhecimento é característica do chamado 

‘ciclo informacional’ (FIG. 2). As atividades envolvidas no ciclo informacional – que 

transformam informação em conhecimento – vêm atendendo, de alguma forma, as 

necessidades de informação da sociedade, mas, precisam avançar no que diz respeito 

ao refinamento de suas relações recíprocas e à qualidade dos resultados obtidos em 

cada etapa do ciclo.  
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FIGURA 2 – Ciclo Informacional 

Fonte: CLEVELAND e CLEVELAND, 2001, p. 23.  

 

Na FIG. 2 a disseminação da informação é representada pelo semicírculo direito e a 

recuperação da informação, pelo semicírculo esquerdo. As etapas de: avaliação pelos 

pares; controle bibliográfico; demanda de informação (na verdade, o atendimento a 

essa demanda); e, leitura, assimilação e aplicação constituem gargalos no ciclo 

informacional.  

O que a atividade de avaliação pelos pares representa para a validação e publicação do 

conhecimento científico, as atividades de indexação e elaboração de resumos 
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representam para o controle bibliográfico e para o atendimento à demanda por 

informação.  

A etapa definitiva do ciclo informacional, e que define a sociedade da informação, é a 

geração de nova informação e de novo conhecimento. O profissional da informação 

participa da geração de novo conhecimento de modo categórico: ele participa de sua 

colocação a nível social. Seu ofício é o de aproximar certos tipos de conhecimento 

discriminando-os de outros tipos de conhecimento. Essa determinação tem efeito 

público, inclusive sobre a noção de relevância da informação. Seu ofício é a 

identificação, a descrição e a classificação do conhecimento, definindo sua abrangência 

e alcance, ou, sua especialização e acuidade.  

Os índices e resumos produzidos pelo profissional da informação estão relacionados à 

visibilidade e acessibilidade na comunicação científica. É trivial a noção de que índices 

e resumos incrementam a visibilidade e a acessibilidade de conteúdos informacionais 

tratados, entretanto, a essa noção gostaríamos de acrescentar a distinção explorada 

nos parágrafos que se seguem.  

Na FIG. 3, o efeito mais notável da atribuição de descritores a um determinado 

documento é aumentar a visibilidade desse documento. Isso acontece porque esse 

documento é apresentado sob a perspectiva panorâmica do conceito (a que o 

descritor se refere), o qual representa não só esse documento mas também outros 

que tratam do mesmo assunto. A ampliação da visibilidade desse documento 

hipotético ocorre junto com a ampliação da visibilidade dos outros documentos 

mencionados porque eles são conceitualmente análogos.  

Os descritores de um índice oferecem indícios a respeito dos documentos que 

descreve e, meramente, situam o usuário no ambiente informacional no qual se 

insere. Meramente, relacionam o usuário a um subconjunto de documentos de 

potencial interesse.  
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   FIGURA 3 – Visibilidade e Acessibilidade da Produção Científica 

    Fonte: Adaptado de POBLACIÓN e OLIVEIRA, 2006, p. 71.  

 

O resumo, por sua vez, aumenta a acessibilidade de um documento. O resumo 

aumenta a acessibilidade de um documento porque oferece ao usuário a garantia de 

que sua consulta ao texto original integral será recompensada (ainda que isso 

aconteça, na experiência concreta, com algumas tentativas frustradas devido a 

resumos mal elaborados).  

O resumo oferece evidência que direciona o usuário no ambiente informacional, 

relacionando-o univocamente a um documento de efetivo interesse. Entretanto, a 

acessibilidade que o resumo proporciona só é segura no caso de resumos informativos, 

resumos indicativos não possuem essa propriedade (veja a discussão feita nas pág. 63-

64, na seção “A elaboração de resumos”).  

O uso de resumos em comunicação científica foi consagrado pela comunidade de 

praticantes devido ao seu potencial no processo de disseminação e acesso da 

informação. A dupla função do resumo, informativa e de representação, o caracteriza 
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como um elemento próprio para a circulação e recuperação da informação, 

aumentando a eficiência desse processo.  

Price (1976) e Herschman (1970) observaram, há muito tempo, que dentro de um 

processo comunicativo formal a função de disseminação da informação torna-se cada 

vez mais dependente da função de recuperação da informação.  

 

2.3 A recuperação da informação científica 

 

Os estoques de conhecimento e informação são a pedra angular de um sistema de 

comunicação formal. De sua organização intelectual depende a eficiência de todo o 

processo comunicativo. No processo de comunicação científica isso não é menos 

verdadeiro.  

Os documentos em bibliotecas tradicionais, por exemplo, são organizados por 

assuntos abrangentes e suas derivações. A organização desses assuntos evidencia, em 

algum grau, relações entre os próprios documentos. Além disso, o catálogo preparado 

pela biblioteca dá ao usuário um referencial tornando a atividade de recuperação da 

informação uma atividade cognitiva com clareza estratégica.  Em um contexto como 

este, a organização da informação é planejada de forma que a inércia da recuperação 

da informação seja mínima.  

Na Internet o acesso remoto e imediato a documentos aparece como o grande 

diferencial em relação aos acervos tradicionais. Infelizmente, os documentos na rede 

são estruturados precariamente. O usuário procede em sua busca autônoma, mas 

lenta e erraticamente sem um referencial e sem uma relação significativa evidenciada 

entre os documentos.  

Na FIG. 4 a recuperação da informação é retratada no contexto das atividades 

rotineiras de um estoque de conhecimento (ou uma base de dados) qualquer. O 

produtor de uma base de dados seleciona documentos para a inclusão em seu acervo 
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segundo critérios definidos. Os documentos selecionados são descritos de acordo com 

os processos de tratamento da informação adotados naquela base de dados. Os 

termos utilizados para a descrição dos documentos formam o ‘vocabulário do sistema’ 

que servirá como interface entre a base de dados e seus usuários. Os usuários com 

uma necessidade de informação se dirigem à base de dados e elaboram alguma 

estratégia de busca para consultar os documentos da base de dados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    FIGURA 4 – A recuperação da informação  

                    Fonte: LANCASTER, 2004, p. 2.  

 

No que diz respeito à ação do usuário representada na FIG. 4, essa ação se processa da 

mesma maneira na recuperação da informação científica.  

O processo de recuperação da informação é um processo que envolve conhecimento. 

A interação do usuário com uma base de dados pode ser vista como uma atividade 

cognitiva ou um sistema cognitivo global definido da seguinte forma:  
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“Questão 1: O que é a cognição?  

Resposta: É o tratamento da informação: a manipulação de símbolos 

a partir de regras. 

Questão 2: Como funciona? 

Resposta: Por meio de qualquer dispositivo que possa representar e 

manipular elementos físicos descontínuos: os símbolos. O sistema 

interage apenas com a forma dos símbolos (os seus atributos físicos) 

e não com o seu sentido. 

Questão 3: Como saber se um sistema cognitivo funciona de forma 

apropriada? 

Resposta: Quando os símbolos representam adequadamente 

qualquer aspecto do mundo real, e o tratamento da informação 

propõe uma solução eficaz para o problema submetido ao sistema.” 

(VARELA, 199?, p. 34).  

 

Está claro que o acesso eficiente à informação superabundante acumulada nos 

estoques de conhecimento depende essencialmente do tratamento que essa 

informação recebe.  

Segundo Dias (2001):  

“Nos sistemas de informação e de recuperação da informação, o 

tratamento da informação é definido como a função de descrever os 

documentos, tanto do ponto de vista físico (características físicas dos 

documentos) quanto do ponto de vista temático (ou de descrição do 

conteúdo). Essa atividade resulta na produção de representações 

documentais (fichas de catálogo, referências bibliográficas, resumos, 

termos de indexação, etc.) que não apenas se constituem de 

unidades mais fáceis de manipular num sistema de recuperação da 

informação (comparado ao documento em sua íntegra), como 

também representam sínteses que tornam mais fácil a avaliação do 
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usuário quanto à relevância que o documento integral possa ter para 

as suas necessidades de informação.” (DIAS, 2001, texto em html).  

 

No processo de recuperação da informação – como evidenciado pela FIG. 4 – as 

atividades de indexação e resumo são fundamentais. Ambas as atividades implicam a 

preparação de uma representação do conteúdo de documentos. Na indexação essa 

representação é feita por meio de uma lista de termos ou expressões que procuram 

transmitir o teor do documento que representam. No resumo, essa representação é 

feita por meio de um pequeno texto que procura transmitir a singularidade de um 

determinado documento.  

Tanto na indexação quanto na elaboração de resumos cada documento é tratado em 

duas etapas: análise conceitual e tradução. Na análise conceitual, o conteúdo é 

interpretado segundo determinados parâmetros. São identificados os conceitos que 

definem a extensão temática do documento. Esses conceitos são cotejados com 

outros, internamente pelo indexador, a fim de se determinar sua especificidade e sua 

adequação em relação ao documento. Na etapa da tradução, cada um desses 

conceitos é relacionado com o termo do vernáculo ou do vocabulário do sistema que 

melhor denota seu significado e esse termo se torna um termo descritor desse 

documento.  

Os descritores arrolados em um índice – organizado para a recuperação dos 

documentos de um acervo – constituem-se em apontadores para documentos, 

indicando seu conteúdo. Um grande número de termos descritores atribuídos a um 

documento aumenta a possibilidade da recuperação desse documento em buscas 

bastante diversas. Se os documentos de um acervo forem assim tratados, as buscas 

nesse acervo terão uma alta ‘revocação’. Isso quer dizer que serão produzidos 

abundantes resultados relevantes para cada busca, mas, junto com eles, uma 

enormidade de itens irrelevantes.  

Por outro lado, um número pequeno de termos descritores – coerente e 

especificamente atribuídos a um documento – aumenta a possibilidade da 

recuperação desse documento somente em buscas caracterizadas por uma 
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proximidade temática. Se os documentos de um acervo forem assim tratados, as 

buscas nesse acervo terão uma alta ‘precisão’. Isso quer dizer que serão produzidos 

resultados em pequeno número, mas, resultados compensadores. No entanto, várias 

buscas serão necessárias para que seja recuperado o maior número possível de 

documentos relevantes (existentes nesse acervo) para o assunto.  

Podemos afirmar, comparando índices e resumos, que o índice exerce uma influência 

na revocação de resultados, e, o resumo, na precisão deles.  

É oportuno aqui discutir alguns aspectos teóricos relacionados à recuperação da 

informação.  

Se conhecimento é crença verdadeira justificada – conforme a lição de Platão em 

Teeteto – nosso interesse pelo conhecimento registrado em um lugar qualquer é da 

medida de nossa adesão às proposições que justificam esse conhecimento. É de se 

notar a pertinência das críticas levantadas a essa definição de conhecimento, mas 

mesmo com todas as dificuldades que ela suscita, ela ainda apela fortemente à nossa 

intuição e oferece uma fórmula sugestiva como modelo de conceituação e reflexão.  

Defende-se aqui que o tratamento da informação precisa observar as implicações 

epistemológicas e os desdobramentos teóricos de cada registro de conhecimento. O 

tratamento da informação precisa se estruturar formal e sistematicamente em torno 

desse eixo conceitual. A preeminência do conhecimento teórico na sociedade da 

informação parece prescrever o processamento da informação nesses termos.  

A busca por informação é orientada por uma necessidade de informação volátil, mas, 

animada por pressupostos teóricos definidos, ainda que implícitos. O indivíduo 

alimenta suas expectativas na busca com base em seus pressupostos e em suas 

crenças (CARNEIRO, 1982); (CRAWFORD, 1978). Desse modo, a informação precisa ser 

tratada de modo a contemplar crenças e pressupostos subjacentes às necessidades 

informacionais. O tratamento da informação deve identificar nos documentos em 

geral os padrões que estruturam as crenças e os pressupostos implicados, os modelos 

teóricos responsáveis pela coesão do seu conteúdo informativo.  
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Ferreira (1997, p. 5) discute problemas nos estudos de necessidade e uso da 

informação e constata que:  

- falta uniformidade conceitual às pesquisas – ‘informação’, ‘necessidade de 

informação’ e ‘uso de informação’ são termos usados indiscriminadamente (e nesse 

aspecto os pesquisadores reproduzem os equívocos dos usuários da informação);  

- faltam definições e pressupostos claros para focalizar variáveis e gerar questões de 

pesquisa;  

- não há metodologias específicas e com rigor científico.  

 

Os profissionais da informação envolvidos com a comunicação científica são 

responsáveis para que avanços na comunicação do conhecimento ocorram. Conforme 

Wersig e Neveling (1975, p. 129): "transmitir o conhecimento para aqueles que dele 

necessitam é uma responsabilidade social, e essa responsabilidade social parece ser o 

verdadeiro fundamento da ciência da informação".  

O espaço interdisciplinar, e mais do que isso, o espaço epistemológico das ciências 

parece o lugar próprio para esse trabalho. O profissional da informação se encontra no 

espaço “interdocumental” e da mesma forma que procura por relação entre diferentes 

documentos (de conteúdo disciplinar) pode encontrar relações entre diferentes 

disciplinas. Ele precisa, no entanto, aprofundar seu conhecimento a respeito de 

diferentes perspectivas teóricas de vários campos do conhecimento humano a fim de 

poder contribuir efetivamente para a “liquidez” do conhecimento entre as diferentes 

disciplinas.  

Leonard (1975) fez um estudo sobre consistência entre indexadores e eficiência na 

recuperação da informação. Ele não encontrou uma correlação positiva entre 

coerência na indexação e formação educacional. Segundo os dados encontrados, não é 

de se esperar que, mesmo indexadores especialistas no tema tratado por um 

determinado documento, concordem em sua indexação desse documento  

(LANCASTER, 2004, p. 76).  
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Esse achado nos ajuda, enquanto profissionais da informação, a desfazer o sentimento 

de acanhamento e imobilizante prudência em relação a uma área do conhecimento na 

qual não somos especialistas.  

Mesmo ciências consolidadas como a Física, por exemplo, precisam avançar em 

aspectos de sua discussão epistemológica. Os professores Antônio Máximo e Beatriz 

Alvarenga (1997) assim introduzem o seu Curso de Física:  

“A Física, no início de seu desenvolvimento, era considerada como a 

ciência que se dedicava a estudar todos os fenômenos que ocorrem 

na natureza. Daí ter sido esta ciência, durante muitos anos, 

denominada “Filosofia Natural”. 

Entretanto, a partir do século XIX, a Física restringiu seu campo, 

limitando-se a estudar mais profundamente um menor número de 

fenômenos, denominados “fenômenos físicos” e os fenômenos que 

dela se destacaram deram origem a outras ciências naturais. 

Se tentássemos, porém, esclarecer quais são os chamados 

“fenômenos físicos”, verificaríamos que não seríamos capazes de 

estabelecer uma definição clara. Mas não nos preocupemos com isto. 

Com o desenrolar deste curso, você irá descobrindo que é mais 

importante saber e compreender o que já se fez no campo da Física, 

mesmo que não se possa defini-la em poucas palavras.” (MÁXIMO e 

ALVARENGA, 1997, p. 5).  

 

No tratamento da informação, as tarefas de análise conceitual e tradução são em tudo 

semelhantes a um exercício epistemológico, só que se trata de uma epistemologia 

aplicada.  

Segundo Dancy (1995):  

“Epistemologia é o estudo do nosso direito às crenças que temos. De 

forma mais geral, nós começamos com o que podemos chamar de 

atitudes cognitivas, e então, perguntamos se fazemos bem em ter 

tais atitudes. Atitudes cognitivas incluem tanto nossas crenças (o que 
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nós tomamos ser) quanto nosso saber; e em outra dimensão, elas 

incluem nossa postura com relação às várias estratégias e métodos 

que usamos para conseguir novas crenças e filtrar as antigas, bem 

como, os produtos dessas estratégias e métodos.” (DANCY, 1995, p. 

245, o grifo é nosso).  

 

Na atividade documentária, as tarefas de análise conceitual e tradução dizem respeito 

a essa outra “dimensão” da epistemologia. Essas tarefas implicam uma análise do tipo 

epistemológica. Para o profissional da informação é fundamental ter clareza quanto às 

próprias atitudes cognitivas frente a um documento a ser tratado.  

Quando alguém formalmente enuncia do que um certo documento trata, essa 

enunciação é a expressão de uma crença do indivíduo a respeito do conteúdo 

discursivo/textual desse documento. Para que essa enunciação seja formulada é 

necessário antes identificar as “estratégias e métodos” usados pelo autor do 

documento em mãos para o estabelecimento e a afirmação das suas crenças.  

Da mesma forma, essas estratégias e métodos a que Dancy (1995) se refere também 

servem para descrever aquelas que um indivíduo usa quando busca por informação 

“para conseguir novas crenças e filtrar as antigas”.  

Saracevic (1996) exprime o problema fundamental da recuperação da informação nos 

seguintes termos:  

“Considerando o problema da informação conforme definido, isto é, 

a explosão informacional, a recuperação da informação tornou-se 

uma solução bem sucedida encontrada pela ciência da informação e 

em processo de desenvolvimento até hoje. Como toda solução 

suscita seus próprios e específicos problemas, assim também a 

recuperação da informação e esses problemas estão contidos na 

concepção proposta por [Calvin] Mooers:  

a) como descrever intelectualmente a informação?  
b) como especificar intelectualmente a busca?  
c) que sistemas, técnicas ou máquinas devem ser empregados?  
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Embora tenham surgido outros problemas, mais específicos, esses 

três continuam fundamentais ainda hoje.” (SARACEVIC, 1996, p. 44).  

 

Desses problemas fundamentais, dois possuem poderosas raízes epistemológicas. O 

objeto de estudo do profissional da informação é de natureza epistemológica. A 

ciência da informação é indissociável da filosofia da ciência da informação (ROBREDO 

(2007)).  

A atividade documentária vai se desenvolver à medida em que for clarificado e 

formalizado o processo que denota como as crenças de um indivíduo em relação ao 

conteúdo de um documento são justificadas, e é a epistemologia que se ocupa com a 

justificação das crenças em geral.  

Hjorland (2000), explorando o tema da prática, teoria e bases filosóficas da ciência da 

informação afirmou que:  

“O verdadeiro desafio para a ciência da informação é, portanto, 

desenvolver conhecimento específico, que é relativamente 

independente do conhecimento do assunto, mas que não é uma 

abstração vazia. O Paralelo com a educação é desenvolver 

conhecimento sobre o ensino da matemática, música, química, etc. (a 

didática), que nem é idêntico ao conhecimento do assunto, nem é 

uma abstração vazia que não se relaciona aos problemas específicos 

de cada disciplina.” (HJORLAND, 2000, p. 506, grifo no original).  

 

Essa descrição de Hjorland traduz bem a natureza do conhecimento epistemológico. 

Seu paralelo com a didática reforça ainda mais essa impressão. Estudamos as ciências 

durante os anos de nossa educação formal. Nesse período aprendemos seus principais 

conceitos, teoremas e leis. Isso não nos torna especialistas nessas diversas áreas, mas, 

nos permite a correta manipulação de seus constructos. O que afirmamos aqui com 

relação ao profissional da informação é uma extrapolação desse raciocínio.  
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2.4 O resumo na comunicação científica 

 

A recuperação da informação e os produtos da atividade documentária evoluíram e se 

aperfeiçoaram. Contudo, enquanto as atividades específicas da indexação admitem um 

tratamento e uma análise de dados automática, a elaboração de resumos não admite. 

A produção de extratos pode ser feita adequadamente de uma forma automática (e 

isso nem é novidade veja, por exemplo, EARL (1970); BORKOWSKI e MARTIN (1975)), 

mas não a produção de textos.  

Mueller (1997), por exemplo, não acredita que a situação daqueles envolvidos com o 

controle e a organização da atividade de comunicação científica tenha melhorado. Ao 

contrário, ela destaca que a pressão do publish or perish permanece de forma aguda, e 

não só isso, as tecnologias de informação e comunicação têm facilitado ainda mais a 

disseminação da informação de uma forma desordenada.  

Um sistema de comunicação como o que implica a atividade científica, com uma carga 

de graves deveres sociais, precisa se ocupar com a correção dos desacertos que 

tornam o sistema menos eficiente. Bush (1945) nos lembra que:  

“O conceito de Mendel das leis da genética ficou perdido por uma 

geração porque sua publicação não alcançou os poucos que 

poderiam compreendê-la e ampliá-la; e esse tipo de catástrofe, sem 

dúvida, está se repetindo entre nós, enquanto realizações 

verdadeiramente significantes ficam perdidas em meio a uma massa 

sem importância” (BUSH, 1945, p. 103).  

 

O resumo, especialmente, possuindo as características de produto documentário que 

possui, vem sendo subaproveitado em sua função na geração e disseminação de 

conhecimento científico por causa de sua qualidade contingente como produto 

documentário. Na “sociedade da informação” o efeito da atividade de condensação 
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informacional mais parece de duplicação de informação e, na verdade, o efeito dessa 

atividade deveria ser o de síntese e epítome do conhecimento divulgado.  

O resumo cumpre uma função importante no acesso à informação, mas as 

imperfeições observadas em sua elaboração e no seu aproveitamento – na 

recuperação da informação – diminuem sua potencialidade.  

Periódicos especializados em indexação e resumos surgiram a partir do século XVIII. 

Sua função era a identificação do conteúdo de publicações (de um campo definido por 

um recorte) e a produção de listagens de índices e resumos desses conteúdos. A TAB. 3 

mostra alguns dos primeiros periódicos de indexação e resumos.  

 

TABELA 3  

Início dos serviços de indexação e resumos  

1756 
Journal Encyclopédique ou Universel (1756-93)  
Année Littéraire (1754-90)     

1772  Esprit des Journaux Français et Étrangers (1772-1815; 1817-18)   

1789  Annales de Chimie (1789-92; 1798-1815)   

1797  Journal des Savants (1665-1792; 1797; 1816 até o presente)  

1807  Neues Jahrbuch für Mineralogie, Geologie, und Paläontologie (1830-1949)  

1816  Annales de Chimie et de Physique (1789-92; 1798-1815; 1816-1913) 

1822  Law Journal Reports (1822-49) 

1830  Pharmaceutisches Central-Blatt (1830-49) 

1837  The Jurist: Weekly Periodical Containing Reports in All the Courts (1837-66) 

1842 
Nouvelles Annales de Mathématiques  
Journal des Candidats aux Écoles Polytechnique et Normale (resumos em 1842 e 1843) 

1843  Medical News and Library (1837-42; 1843-79)  

1843  Law Times Reports (London, 1843-1947) 

1845  Die Fortschritte der Physik (1845-1918)  

1853  The British Annual Abstract of Statistics (1840-53) 

             

 Fonte: Adaptado de BORKO e BERNIER, 1975, p. 30-31.  

 

42 



 
 

O aparecimento do resumo no periódico científico, acompanhando o artigo cujo 

conteúdo ele condensa, é um acontecimento que data do século XX. A TAB. 4 mostra 

alguns exemplos.  

 

TABELA 4  

Ano de início do uso de resumos junto dos artigos de periódicos científicos 

Periódico Ano de Fundação Início do uso de resumos 

Nature  1869  1970 

Science  1883  1959 

Physical Review  1893  1920 

J. Biol. Chemistry  1905  1966 

PNAS  1915  1969 

Phys. Review Letters  1958  1967 

J. Cell Biology  1958  1958 

J. Molecular Biology  1959 1959 

Biochemistry  1962 1962 

Cell  1974 1974 

Nucleic Acids Research  1974 1974 

Molec./Cell. Biology  1981 1981 

 

Fonte: HUCKIN, 1987 apud HARTLEY, 2000b, p. 274.  

 

Define-se um resumo como “uma apresentação concisa dos pontos relevantes de um 

documento” (ABNT – NBR 6028:2003). As características de um bom resumo são 

“brevidade, exatidão e clareza” (LANCASTER, 2004, p. 113).  

Cleveland e Cleveland (2001, p. 55-60) dividem os tipos de resumo em:  
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a) indicativo – indica que informação significante pode ser encontrada no documento. 

O resumo indicativo simplesmente descreve que tipo de documento está sendo 

resumido e do que ele trata; descreve as características temáticas gerais do 

documento sem comunicar informação específica sobre resultados ou conclusões.  

b) informativo – informa conteúdo do documento: apresenta tanto dado quantitativo 

e qualitativo quanto possível. O resumo informativo transmite as principais ideias e 

fatos do documento e contém dados importantes encontrados no próprio texto do 

documento resumido.  

c) crítico – apresenta conteúdo do documento e faz um julgamento de valor ou um 

comentário editorial sobre o documento. 

d) estruturado – é um resumo informativo que estrutura o conteúdo sob cabeçalhos 

como: Antecedentes, Objetivo, Método, Resultados, Conclusão.  

e) classificados por autor – resumos categorizados segundo sua autoria: seja o autor 

um especialista, seja um profissional da informação.  

f) classificados por uso – resumos categorizados de acordo com seu propósito: 

orientados à disciplina, ou orientados à missão.  

 

Os resumos informativo/indicativo se destacam no processo de comunicação 

científica, sendo largamente utilizados por diferentes editores internacionalmente. Os 

resumos estruturados apareceram como alternativa na redação de resumos, 

apresentando grande potencial informativo.  

O resumo estruturado foi adotado por grande número de periódicos na área médica, a 

partir do final da década de 1980 (AD HOC WORKING GROUP, 1987), (HARTLEY, 1994). 

Em 2005, o resumo estruturado foi incorporado como padrão da Emerald, que publica 

o Journal of Documentation na área de ciência da informação, conforme ilustrado na 

FIG. 6.  
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O resumo informativo/indicativo (FIG. 5) é normalmente redigido em um único 

parágrafo, com extensão variável entre 150 – 500 palavras, dependendo da política 

editorial adotada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 5 – Primeira página de um artigo publicado no JASIST com resumo informativo/indicativo 

Fonte: JASIST, v. 61, n. 6.  
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 O resumo estruturado (FIG. 6) tem uma aparência característica, dividido em 

parágrafos sob cabeçalhos. Sua extensão é bastante flexível sendo, em geral, um 

pouco maior do que o resumo informativo comum.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 6 – Primeira página de um artigo publicado no JD com resumo estruturado  

Fonte: JD, v. 66, n. 5.  
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As normas técnicas desempenham um papel fundamental em atividades marcadas por 

grande subjetividade e introspecção como é o caso da elaboração de resumos. Só que 

quem se dedica a esta atividade no Brasil não dispõe de parâmetros adequados que 

orientem o seu trabalho. As normas propostas por entidades reguladoras nacionais 

definem aspectos do resumo relacionados à sua forma e deixam de definir aspectos 

relacionados à elaboração de seu conteúdo.  

Tibbo (1992) observa que as normas técnicas internacionais relativas à redação de 

resumos são muito mais pertinentes às ciências exatas do que às humanidades. Ela 

discute a aplicabilidade das normas para redação de resumos e compara textos de 

psicologia, química e história. A autora acha evidências de que os resumos produzidos 

nos dois primeiros campos compartilham muitas características comuns e que cerca de 

90% das sentenças nesses resumos entram nas categorias de conteúdo ISO 214. Para 

os resumos de história essa percentagem é inferior a 40%.  

Tibbo conclui que tais normas e padrões são "bem concebidos para resumir a redação 

científica, mas, elas não coincidem com a realidade da literatura em história, ou, 

potencialmente, as características de outras redações não-científicas.” (TIBBO, 1992, p. 

47).  

A norma internacional ISO 214 orienta que um resumo deva conter tanta informação 

quantitativa e qualitativa do documento original quanto possível. Essa orientação é 

feita assim, sem aprofundar ou sugerir métodos de como selecionar tal informação.  

A ISO 214 faz uma distinção entre resumo e termos correlatos: comentário, extrato e 

epílogo e observa que, em muitas disciplinas, os leitores estão acostumados com 

resumos que informam o propósito, metodologia, resultados e conclusão relatados no 

documento original. No entanto, a norma também observa que a sequência de 

apresentação desses itens deve variar de acordo com a audiência pretendida.  

Leitores interessados na aplicação de novos conhecimentos, segundo a ISO 214, se 

beneficiarão se os resultados e a conclusão aparecerem em primeiro lugar no resumo. 

Isso parece sugerir – como em Borko e Bernier (1975) – a ideia aqui defendida de que 

se uma informação específica pode ser encontrada imediatamente segundo uma 
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estrutura padronizada, isso deve ser feito. No caso da ISO 214, isso é feito 

padronizando os resumos de forma que resultados e conclusão figurem sempre no 

início dos resumos para determinada audiência, e no caso dos resumos estruturados 

isso é feito com informação específica que pode ser identificada imediatamente por 

meio de suas divisões e cabeçalhos (obrigatórios e optativos).  

A ISO 214 não trata, propriamente, do resumo enquanto um texto. Sua proposta é a de 

explicar o que o resumo é e não tanto como redigir um resumo. A norma instrui o 

autor a iniciar o resumo com uma declaração central sobre o tema principal do 

documento (a menos que isso já esteja claro no título). Instrui também a usar 

parágrafo único para resumos curtos e vários parágrafos para resumos mais longos. A 

norma também determina o uso de verbos na voz ativa e na 3ª pessoa do singular. Tais 

orientações, ainda que sejam úteis, não orientam no sentido da seleção e 

concatenação de ideias, não promovem a formação de um texto.  

A norma brasileira NBR 6028, por sua vez, tem como objetivo estabelecer os requisitos 

para a redação e apresentação de resumos embora seu título seja: “Informação e 

Documentação – Resumo – Apresentação”. Essa norma, de fato, fica melhor definida 

por seu título do que por seu objetivo. Ela consta de três itens: objetivo, definições e 

regras gerais de apresentação. Todo o seu conteúdo caberia numa única página de 

papel A4, escrita com fonte tamanho 10 e espaçamento entre linhas de 1,5.  

A NBR 6028 define os termos: palavra-chave, resumo crítico, resumo indicativo e 

resumo informativo e, em seguida, trata da apresentação dos resumos. Ela regula que 

o resumo deve ressaltar objetivo, método, resultados e conclusão e explica que a 

ordem e extensão desses itens vão depender do tipo de resumo e do tratamento que 

cada item recebe no documento original. Aqui, de novo, essa orientação (apesar de se 

limitar a essas palavras sem maior aprofundamento) lembra a proposta de Kobashi 

(1997) defendida aqui.  

A NBR 6028 orienta ainda o uso de um parágrafo único composto por uma sequência 

de frases concisas e não de enumeração de tópicos (sustentando de forma indireta a 

textualidade do resumo). Diz que o resumo deve iniciar com uma frase significativa 
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explicando o tema principal do documento com verbo na voz ativa e na 3ª pessoa do 

singular. E diz ainda que deve-se evitar símbolos pouco usados e fórmulas.  

Conforme apontado na discussão sobre o ciclo informacional, a redação de resumos é 

uma função decisiva na iniciativa do controle bibliográfico e para a qualidade da 

comunicação científica.  

Hartley e Benjamin (1998) afirmam que a importância dos resumos se acentuou com o 

crescimento da literatura científica:  

“Na realidade, a natureza dos resumos alterou-se ao longo dos anos, 

na medida em que mais e mais artigos científicos passaram a 

competir entre si para atrair a atenção dos leitores. Hoje os leitores 

precisam compulsar e pesquisar mais do que o faziam no passado, e 

o resumo evolui continuamente como um portal de acesso à 

literatura científica.” (HARTLEY e BENJAMIN, 1998, p. 451).  

 

A precária parametrização da atividade de elaboração de resumos reduz o potencial de 

sua contribuição para o controle bibliográfico. A geração de conhecimentos não 

depende da quantidade de informações a que se tem acesso, mas, de uma 

combinação específica do conteúdo de determinadas fontes de informação. A 

contribuição que o tratamento da informação e o controle bibliográfico podem prestar 

para o processo de comunicação científica vai além da filtragem de informações inúteis 

envolve, principalmente, a recuperação de informações úteis.  

Os resumos tradicionais – informativos e indicativos – têm proporcionado pontos de 

acesso para seus originais e contribuído para a disseminação da informação, mas não 

sem efeitos colaterais indesejáveis. Esses resumos, frequentemente, omitem 

informações importantes; promovem redundâncias; se mostram enganosos e 

desencaminhadores no que diz respeito ao conteúdo informativo dos documentos que 

eles condensam.  

Diversos autores em ciência da informação como Maizell, Smith e Singer (1971), Borko 

e Bernier (1975), Rowley (1988), Cleveland e Cleveland (2001), e Lancaster (2004) têm 
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prescrito orientações e regras quanto à redação de resumos na tentativa de corrigir os 

erros verificados nessa atividade ao longo dos anos em todas as áreas do 

conhecimento. Essas orientações versam sobre o formato e o conteúdo dos resumos e 

devem ser observadas durante a etapa de edição dos mesmos. Trata-se, no entanto, 

de orientações de caráter geral e cujo valor para a sistematização da atividade é 

pequeno.  

Borko e Bernier (1975), em particular, apresentam uma lista de critérios para a 

avaliação de resumos:  

- uma classificação global de qualidade, atribuída por avaliadores humanos; 

- a medida em que as normas técnicas são respeitadas; 

- a inclusão de informações importantes e a exclusão de informações sem importância; 

- ausência de erros; 

- coerência de estilo e legibilidade; 

- previsibilidade da relevância; 

- capacidade de servir como substituto do original; 

- adequação como fonte de termos de indexação.  

Os critérios de Borko e Bernier (1975) sinalizam claramente que a padronização da 

atividade de condensação ainda é muito incipiente e que essa atividade continua 

fortemente baseada experiência individual.  

A deficiência de normas técnicas adequadas para a atividade de elaboração de 

resumos é muito bem exemplificada pelo estudo de Pitkin e Branagan (1998). Essas 

pesquisadoras trabalharam com autores que estavam submetendo artigos para 

publicação no Obstetrics & Gynecology e, nos resumos de alguns dos artigos 

submetidos, foram detectadas falhas. Orientações específicas foram dadas aos autores 

no sentido de corrigir as falhas detectadas. Isso foi feito no momento em que o artigo 

submetido era enviado de volta ao autor para alteração. Nenhuma correção foi 
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verificada. As pesquisadoras concluíram que instruções específicas dadas a autores 

para melhoramento de seus resumos são ineficientes.  

Lancaster (2004, p. 105-106) argumenta que para certas finalidades um resumo 

estruturado é preferível a um resumo meramente informativo/indicativo. Lancaster 

usa o termo ‘estruturado’ de forma distinta daquela mais difundida e adotada aqui. Ele 

define um resumo estruturado a partir do gabarito hipotético mostrado abaixo:  

 

TIPO DE       TIPO DE        PRODUTOS        CONDIÇÕES        LUGAR        RESULTADOS     

IRRIGAÇÃO  SOLO                                       CLIMÁTICAS 

 

 

 

 

 

   

FIGURA 7 – Gabarito de um resumo estruturado segundo Lancaster 

Fonte: LANCASTER, 2004, p. 105.  

 

No exemplo da FIG. 7, o resumidor é orientado a procurar especificamente os itens 

listados no gabarito. A elaboração do resumo consiste, então, em um exercício 

semelhante ao estudo dirigido muito usado no contexto de aprendizagem em sala de 

aula. Nesse exercício o estudante responde a uma lista de perguntas relativas a um 

mesmo texto didático. A estruturação de resumos, como sugerida pela FIG. 7, é claro, 

só seria aplicável ao processo de comunicação científica dentro de uma área temática 

específica o bastante para que os conceitos essenciais tratados nos diferentes 

documentos fossem os mesmos. O princípio de estruturação usado nesse tipo de 

redação de resumo, no entanto, é semelhante ao usado no resumo estruturado.  

A tradição do uso dos resumos informativos/indicativos nos permite refletir e 

especular sobre alguns de seus aspectos. Lancaster (2004, p. 116) chama a atenção 
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para o fato de que em alguns serviços de indexação e resumos a primeira linha dos 

resumos é realçada como no exemplo:  

 

A MIGRAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA DE MOÇAMBIQUE PARA AS MINAS DA ÁFRIA 

DO SUL continua sendo um elemento importante nas relações econômicas 

entre estes países... 

BROCKMANN, G. Migrant labour and foreign policy: the case of Mozambique. 

Journal of peace research. v. 22, 1985, p. 335-344.  

 

Lancaster (2004) acha essa forma de apresentação mais atraente, e com potencial de 

captar a atenção do leitor sem grande esforço.  

Da mesma forma, Borko e Bernier (1975, p. 69), apesar de defenderem que “não 

convém abrir parágrafos” em um resumo, e, de argumentarem que é desnecessário 

rotular cada parte do resumo – pois, “normalmente os leitores sabem qual é a parte 

que estão lendo” – esses mesmos autores propõem que “a colocação das conclusões 

em primeiro lugar satisfaz ao leitor e poderá dispensá-lo de continuar a leitura”. 

Dessa última observação sobre a colocação das conclusões e da observação anterior 

de Lancaster (2004) extraímos um preceito diferente daquele fixado formalmente por 

Borko e Bernier (1975). A fácil localização de um item específico de informação é útil 

no contexto da busca de informação e deve ser empregada. A abertura de parágrafos 

com ‘rótulos’ possibilita isso. Ou seja, se em um determinado texto o leitor pode 

localizar imediatamente a informação desejada, isso deve ser feito.  

O desenvolvimento conceitual alcançado pela atividade de elaboração de resumos 

ainda não conseguiu produzir um arcabouço teórico unificado. Muitos estudos sobre 

resumos estruturados, por exemplo, têm sido realizados:  

Hartley (1998, 2003), Hartley e Benjamin (1998), Taddio et al. (1994), constataram em 

seus estudos que resumos estruturados contêm mais informação do que os resumos 

tradicionais. Hartley (2003), Hartley e Benjamin (1998) fizeram estudos envolvendo a 
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facilidade de leitura oferecida pelos dois tipos de resumo. Concluíram que os resumos 

estruturados são mais fáceis de ler. Hartley, Sydes e Blurton (1996) verificaram que os 

resumos estruturados oferecem uma perscrutação mais lógica e são mais fáceis de 

serem pesquisados. Mcintosh (1997, 1999) investigou os efeitos que a estrutura 

textual dos resumos tem sobre a clareza da informação comunicada. Concluiu que os 

resumos estruturados facilitam a avaliação por pares no que diz respeito à 

apresentação de trabalhos em congressos. Haynes (1990, 1993) comprovou em suas 

pesquisas que os resumos estruturados têm, em geral, boa aceitação por parte de 

autores e leitores.  

Tenopir e Jacsó (1993) analisaram três títulos de periódicos de índice e resumo, de 

interesse geral para leigos. O tipo de resumo usado nesses títulos é o tradicional. Os 

autores analisaram características dos resumos como: facilidade de leitura; extensão 

de parágrafos, sentenças e palavras; uso de voz passiva; e, uso de preposições. Um 

dado importante nesse estudo é que o melhor escore no quesito facilidade de leitura 

foi de 46 – em uma escala que vai de 0 até 100 – onde o intervalo de 70–100 indica um 

texto classificado de: razoavelmente fácil a muito fácil de ler. Os outros dois títulos 

aparecem com 39 e 37 pontos respectivamente. Na escala usada, o intervalo de 0–30 

indica muito difícil de ler; o de 30–50, difícil de ler; o de 50–60, razoavelmente difícil; e 

o de 60–70, padrão.  

Narine, Yee, Einarson, e Ilersich (1991) em seu estudo, encontraram que 52% dos 

resumos não descreviam explicitamente as variáveis do estudo. Ao descrever a seleção 

dos participantes, 79% falharam no uso de termos técnicos. Dos que informaram os 

resultados, 66% não forneceu dados para apoiar os resultados. Daqueles que 

informaram as conclusões, 86% não abordou as limitações do estudo.  

Pitkin, Branagan e Burmeister (1999) levantaram indícios de que mais de 25% dos 

resumos de um periódico da área médica, mesmo após revisão feita por seus próprios 

autores, continham dados não encontrados no texto do artigo original.  

Hartley (1999) verificou que os resumos estruturados, preparados por re-

sequenciamento dos resumos tradicionais do periódicos Applied Ergonomics, eram 
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mais longos, mais informativos e mais inteligíveis do que os originais. Ele encontrou 

resultados semelhantes em outro artigo (HARTLEY, 2003).  

Hartley e Betts (2009) usaram um checklist para avaliar a qualidade de 100 resumos 

tradicionais publicados em 53 diferentes jornais de ciências sociais. A maioria desses 

resumos continha, efetivamente, informações sobre os objetivos, métodos e 

resultados dos estudos. No entanto, muitos não relataram detalhes sobre o tamanho 

da amostra, idade e sexo dos participantes, ou onde a pesquisa foi realizada.  

Šauperl, Klasinc e Lužar (2008) partiram do fato de que o padrão ISO sugere que os 

resumos contenham os seguintes elementos: finalidade, métodos, resultados e 

conclusões. Diversos pesquisadores já desafiaram esta estrutura afirmando que 

diferentes disciplinas e culturas preferem informações diferentes. Essas afirmações 

foram apenas parcialmente apoiadas pelos resultados da pesquisa de Šauperl e 

colegas. Esses pesquisadores estudaram os resumos de trabalhos publicados em 

periódicos científicos eslovenos e internacionais.  

Mai (2005) critica a indexação tradicional centrada no documento por não dar conta 

da complexidade envolvida na indexação. O autor propõe uma indexação centrada-no-

domínio e defende que a força dessa abordagem é que ela, explicitamente, baseia a 

análise do documento na análise e entendimentos do domínio e dos usuários.  

Pinto e Gálvez (1999) entendem que, no estudo sobre elaboração de resumos, dois 

aspectos merecem consideração especial: a multi-dimensionalidade – significando a 

complexidade estrutural, funcional e processual – e, a interdependência, ou, interação 

entre diferentes componentes, funções e processos. Para elas, a base científica da 

elaboração de resumos encontra-se em um pluralismo teórico e metodológico, sem o 

qual uma análise profunda deste processo complexo não é possível. “A investigação 

neste campo é caracterizada principalmente por dois aspectos aparentemente 

contraditórios: a unidade epistemológica e a diversidade. A fim de unir esses termos 

opostos, o contexto sistemático que os justifica deve ser levado em conta.” (PINTO e 

GÁLVEZ, 1999, p. 377).  
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Salager-Meyer (1991), em seu estudo sobre resumos de artigos médicos, chegou à 

conclusão de que metade deles possuía ‘deficiência discursiva’. Essa denominação 

abrangia aspectos como dispersão conceitual (como resultados relatados em 

diferentes lugares do resumo) e omissão de elementos importantes (como a 

metodologia usada). O autor observa que a veiculação eficiente de informação 

científica é seriamente comprometida quando deficiências como essas interferem no 

processo.  

Estudos ainda não foram feitos no que diz respeito aos efeitos mnemônicos dos 

resumos informativo/indicativo e dos resumos estruturados no leitor (HARTLEY, 2004).  

Avanços na atividade de elaboração de resumos podem contribuir para a organização 

e disseminação da informação de uma maneira mais eficaz. Os resumos precisam, 

antes de mais nada, fazer uma representação efetiva e singular de seus originais, 

selecionando e sintetizando adequadamente conteúdo relevante.  

Taddio et al. (1994), Haynes (1990, 1993), e Hartley (1996, 1998, 2000b) apontam para 

evidências de que o resumo estruturado, em relação ao informativo/indicativo, 

oferece uma leitura mais fácil e ágil; apresentam maior probabilidade de conter 

informações mais completas; têm um bom desempenho no que diz respeito à 

prevenção de omissão involuntária de conteúdo relevante; e, permitem uma obtenção 

de respostas, com menor margem de erro, a perguntas pontuais.   

O levantamento dessas evidências oferece uma oportunidade para reflexão sobre o 

predominante uso de resumos informativos/indicativos nos periódicos nacionais em 

ciência da informação. Uma maior efetividade no processo de comunicação científica 

implica na adoção dos melhores instrumentos existentes.  

A discussão sobre aspectos teóricos e aplicados da elaboração de resumos tem logrado 

um discreto espaço entre os pesquisadores da ciência da informação. Lancaster (2004, 

p.117) chama atenção para o fato de que “curiosamente, desde 1988, é provável 

encontrar na literatura médica um número maior de artigos sobre ‘resumos’ do que na 

literatura de ciência da informação”. Tal observação nos permite questionar se a 

discussão sobre esse tema, em ciência da informação, já atingiu um patamar 
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epistemológico satisfatório, e, se existe um consenso esclarecido dentro da 

comunidade de pesquisadores quanto ao uso de resumos informativos/indicativos.  

 

2.5 A elaboração de resumos 

 

O processo de elaboração de resumos – apesar de sua prática muito difundida – ainda 

é pouco conhecido (KOBASHI, 1997), (MOLINA, 1995). Tal processo consiste em: 1) 

compreensão e seleção de informações textuais, e, 2) expressão do conteúdo 

selecionado na forma de um novo texto.  

Há muito que se reconhece que a operação de seleção é decisiva para a elaboração de 

resumos, ao mesmo tempo, trata-se de uma operação desenvolvida ao sabor da 

experiência pessoal de cada profissional e pesquisador, cujo caráter tácito é um 

desafio para sua sistematização.  

A seleção das informações para o resumo, entretanto, é realizada a partir de um 

objeto construído de forma rigorosamente estruturada: o texto. Esse arranjo de coisas 

sugere uma aproximação conceitual entre o modo como o texto é organizado e o 

modo como o próprio processo de seleção deve ser organizado e realizado.  

Weisman (1972) defende que determinados elementos informacionais, dentro da 

estrutura do texto original, sejam salientados no resumo de acordo com o tipo de 

documento a ser condensado. A TAB. 5 abaixo ilustra seu argumento:  
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TABELA 5 

Elementos a serem enfatizados no resumo de acordo com o tipo de documento 

 Propósitos Metodologia Resultados Conclusões 

Relatórios de experimentos 
    

Revisão de literatura 
 

  
 

Exposições teóricas 
 

  
 

Recensões críticas 
 

  
 

Manuais  
 

  

Livros-texto  
 

  

Relatórios técnicos 
    

Estudos de caso  
   

Anais de congresso  
 

  

Fonte: Adaptado de WEISMAN, 1972, p. 231.  

 

Nair Y. Kobashi, em seu artigo “Resumos documentários: uma proposta 

metodológica”, de 1997, propõe que a operação de seleção, no processo de 

elaboração de resumos, seja efetuada de acordo com as noções de texto, 

superestrutura e tipologia textual.  

Segundo Kobashi (1997, p. 202), o texto é uma unidade de comunicação “organizada 

sintagmaticamente e dotada de coesão e coerência”. A classificação de textos já foi 

proposta de diferentes maneiras. Ela pode, por exemplo, obedecer a uma estrutura 

interna tipificando os textos em: descritivo, narrativo, dissertativo. Pode também 

caracterizá-los por sua finalidade: texto técnico, científico, didático, jornalístico, 

jurídico, político, etc.  

Kobashi (1997) propõe uma análise de três variantes muito comuns de textos 

argumentativos: o texto canônico das ciências experimentais (a que preferimos 

designar como empíricos), o texto dissertativo e o texto expositivo.  
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O texto empírico  

Os textos empíricos são “elaborados com o intuito de expor metodicamente os 

resultados da observação de um fenômeno” (KOBASHI, 1997, p. 202). São textos que 

expressam o raciocínio de seu autor nas etapas que o conduziram “da observação de 

certos fatos empíricos ao enunciado de proposições denominadas de forma diversa: 

teses, hipóteses, interpretações, comentários, conclusões, explicações, etc.” (GARDIN, 

1987, p. 4 apud KOBASHI, 1997, p. 202).  

Kobashi (1997) define o texto científico como “uma unidade de comunicação do saber, 

dotada de certos elementos estruturais – ou superestruturais, na terminologia de Van 

Dijk e Kintsch (1983): o Tema, o Problema, a Hipótese, a Metodologia, os Resultados e 

a Conclusão” (KOBASHI, 1997, p. 202).  

Ela explica que o tema é o assunto que se deseja desenvolver. Trata-se de uma ideia 

inicial abrangente a ser explorada e desenvolvida.  

O problema, segundo Asti Vera (1980, p. 97), “é uma dificuldade, ainda sem solução, 

que é mister determinar com precisão, para intentar, em seguida, seu exame, 

avaliação crítica e solução”.  

A hipótese é uma solução provisória – objeto de comprovação – para um problema 

considerado. É uma afirmação “de trabalho” ou operativa que deve se ajustar ao corpo 

de conhecimentos científicos existente. A hipótese pode ser explicativa/post-factum 

ou preditiva/ante-factum. O primeiro tipo organiza fatos e objetos dados como 

resultado do processo de investigação científica, buscando conciliá-los. O segundo tipo 

antecipa a forma como os fatos e objetos se organizarão e relacionarão ao final do 

processo investigativo.  

A metodologia compreende “os procedimentos e operações que possibilitam a 

observação racional e controlada dos fatos, de modo a permitir a interpretação e a 

explicação adequada dos fenômenos observados” (KOBASHI, 1997, p. 203).  Ela orienta 

tanto a coleta de dados quanto a sua análise.  
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Os resultados reúnem todos os fatos observados de uma forma ordenada e 

determinam se as hipóteses preditivas podem ser aceitas, e de que modo.  

A conclusão é o desenredo do texto, onde são discutidos os resultados, sua aplicação e 

incorporação ao arcabouço teórico existente de uma forma coerente.  

O texto dissertativo  

O texto dissertativo apresenta a seguinte superestrutura textual: tese, argumentos, e 

conclusão (CINTRA, 1987, p. 31).  

Segundo Kobashi (1997, p. 203), a tese caracteriza-se pela apresentação de um ponto 

de vista. Os argumentos “qualificam positivamente o ponto de vista do autor e, 

simultaneamente, desqualificam um ponto de vista contrário”. A conclusão revalida o 

ponto de vista inicial apresentado.  

O texto expositivo  

O texto expositivo apresenta o binômio problema/solução como categorias 

superestruturais básicas. O problema é entendido de forma semelhante à proposta por 

Asti Vera (1980, p. 97), e, a solução vincula causa e efeito de uma forma discriminável 

específica.  

Em sua análise acerca desses três tipos textuais (empírico, dissertativo e expositivo), 

Kobashi (1997) apresenta um esquema para orientar a seleção de conteúdo durante a 

elaboração de resumos. Seu esquema é o seguinte:  
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TABELA 6  

Esquema sugerido para a operação de seleção envolvida na elaboração de resumos 

Texto empírico Resumo Informativo Resumo Indicativo 

Tema   

Problema   

Hipóteses   

Metodologia   

Resultados   

Conclusão   

 

Texto dissertativo Resumo Informativo Resumo Indicativo 

Tema   
Tese   

Argumentos   

Conclusão   

 

Texto expositivo Resumo Informativo Resumo Indicativo 

Tema   
Problema   

Causas   

Solução   

  Fonte: Adaptado de KOBASHI, 1997, p. 207.  

 

Esse esquema reforça dois pontos: 1) a operação de seleção deve se concentrar e 

extrair informações de cada parte da estrutura discursiva, e, como conseqüência, 2) o 

resumo informativo deve exibir, como principal propriedade, um alto grau de 

similaridade e contiguidade com o texto original.  

Nesse processo de seleção de conteúdo, a exclusão de certas partes do texto é feita 

mediante a atribuição de valor a outras partes que, combinadas, delimitam e definem 

aquilo que se pretende demonstrar com o texto como um todo.  
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Kobashi (1997) argumenta que há necessidade do estabelecimento formal de 

métodos, princípios e teorias para tratar a informação documentária. Ela critica as 

normas disponíveis que regulamentam essa atividade, afirmando que tais normas são 

ineficazes por duas razões: a) baseiam-se em regras intuitivas, na experiência ou no 

hábito, e, b) contemplam apenas a etapa de combinação de dados, desprezando o 

processo de seleção envolvido.  

Para a autora, seleção e combinação são feitas com base em categorias específicas da 

superestrutura do texto científico (tema, problema, hipóteses, metodologia, 

resultados e conclusão). O uso da superestrutura – procedimento tão simples quanto 

fundamental – ajuda a garantir a qualidade e a completude das informações 

apresentadas em um resumo.  

O resumo é um texto independente, mas, que mantém com o texto original uma 

relação de similaridade, suprimindo desse texto elementos como redundância. Em 

particular, o resumo de textos de caráter científico tende – partindo da extensa e 

detalhada linha argumentativa do texto de origem – para a expressão das premissas e 

da conclusão do texto condensado.  

Na atividade de condensação informacional, a noção de texto é fundamental, pois a 

seleção de conteúdo para o resumo é feita com base na hierarquização de ideias e 

conceitos proposta e formalizada no conteúdo do texto original. A hierarquização de 

ideias e conceitos, aliás, transparece na própria forma do texto: através de títulos, 

subtítulos; marcações como sublinhado, negrito e itálico; e, na própria distribuição e 

ordenação de ideias nos parágrafos.  

É importante observarmos que, na atividade documentária e na atividade de 

recuperação da informação, a representação só é possível se o texto original e o seu 

sucedâneo guardam uma estreita relação de similaridade e se existe congruência entre 

suas partes. Da parte dos descritores de um índice, a similaridade – ao nível da 

mensagem – é genérica, e, da parte do resumo, é específica. Além do mais, o texto do 

resumo guarda também uma relação de contiguidade com o texto original, ao nível da 

superestrutura.  
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Conforme Kobashi (1994), o resumo se caracteriza por representar o documento, e os 

descritores do índice se caracterizam por representar o tema do documento.  

“A linguagem documentária [do índice], por ser um instrumento 

constituído por um léxico reduzido e sintaxe precária, não permite a 

produção de mensagens com a mesma virtualidade [sic] 

informacional dos resumos. Desse modo, para a indexação, interessa 

analisar o texto para determinar a sua macroestrutura de ordem 

mais geral, que será, em seguida, representada por palavras ou por 

expressões simples.” (KOBASHI, 1994, p. 108).  

 

O resumo, por sua vez, envolve uma compreensão e uma seleção mais complexas, 

mantendo uma relação de semelhança e contiguidade com o texto original, ao nível da 

mensagem e da organização textual. O alcance expressivo do índice é menor, já que 

ele se relaciona com o original somente através de uma semelhança de superfície, ao 

nível não-específico da mensagem.  

O resumo implica requisitos básicos de textualidade  

“... por meio de operações comprometidas com a construção formal 

de uma mensagem dotada de coesão e coerência, enquanto o índice 

implica em elaborar representações constituídas por conjuntos de 

palavras justapostas ou relacionadas por uma sintaxe rudimentar...” 

(KOBASHI, 1994, p. 109). 

 

Estudos sugerem que iniciativas como a de Kobashi (1997) podem ser implementadas 

com confiança. O estudo de Vinsonhaler (1966) é um deles. Esse pesquisador propôs 

que a ‘validade do conteúdo’ fosse avaliada com base em um julgamento do grau em 

que o resumo é ‘similar’ ao documento original, usando uma escala de similaridade.  

Ele propôs um teste onde indivíduos examinam um documento e, em seguida, 

procuram identificar o resumo desse documento em uma folha impressa onde figuram 

também outros resumos. O objetivo desse teste é determinar em que medida o 
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resumo discrimina o documento que condensa, em especial quando os documentos, 

com os quais ele é confrontado, tratam do mesmo assunto ou de assuntos 

relacionados.  

Vinsonhaler (1966) apresenta duas definições de ‘validade comportamental’: validade 

de conteúdo – o grau de semelhança de conteúdo entre um documento e seu resumo, 

e, validade preditiva – o grau de similaridade de resposta obtida de um documento e 

de seu resumo. A validade de conteúdo é medida através da ação dos participantes 

compararem diretamente documentos com resumos. A validade preditiva é medida 

através da correlação das respostas obtidas a partir dos documentos com as respostas 

obtidas a partir dos resumos. A validade preditiva foi avaliada positiva quando a 

validade de conteúdo era significativa.  

Índices e resumos servem à representação de documentos. A representação 

proporcionada pelo índice é genérica, a representação que o resumo proporciona é 

específica. O uso do índice é mais adequado a uma abordagem exploratória. Através 

do uso do índice é possível encontrar documentos que têm boas chances de satisfazer 

uma necessidade informacional. O resumo, por outro lado, tem um caráter expositivo, 

discriminativo. Através do resumo é possível encontrar um documento que 

certamente vai satisfazer uma necessidade de informação.  

É importante, em uma pesquisa que trata de resumos, reservar um momento para 

examinar mais de perto a relação entre índices e resumos, pois nos parece que um 

resumo do tipo indicativo não atende adequadamente os critérios e conceitualizações 

que regulam a atividade de recuperação da informação.  

O resumo indicativo, como sucedâneo, não proporciona uma representação 

“interpretativa” de um documento (que possibilite uma interpretação baseada em 

dados efetivamente) pois não veicula informação específica.  

Dentro do contexto de recuperação da informação, podemos argumentar que um 

conjunto de descritores extraídos de um índice e que descrevem bem um determinado 

documento, também pode ser adequadamente aplicado na descrição de vários outros 

documentos diferentes. No entanto, um resumo extraído de um banco de dados e que 
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descreve bem um determinado documento não poderá ser adequadamente usado 

para descrever nenhum outro documento.  

O resumo indicativo guarda mais semelhança com o índice do que com o resumo e não 

conserva a utilidade nem de um e nem do outro. O resumo indicativo tem grandes 

chances de representar também outro documento além do original a partir do qual foi 

produzido.  

Traçando um paralelo pouco sisudo, um relacionamento pela Internet não é fácil, mas 

tem mais chances de dar certo quando os interessados trocam fotos para se conhecer 

melhor. As chances desse relacionamento diminuiriam bastante se no lugar de fotos 

fossem trocadas apenas descrições genéricas como: “forte, moreno, simpático” e 

“alta, loira, olhos claros”.  

É comum na comunicação científica o uso de resumos que veiculam conteúdo 

informativo e indicativo ao mesmo tempo. Essa escolha parece redundar em 

inconsistência no texto final assim produzido.  

Nas palavras de Cleveland e Cleveland (2001):  

“Índices e resumos não são fins em si mesmos, mas, instrumentos 

que auxiliam os usuários a encontrarem informações para resolução 

de seus problemas. Índices apontam para possível informação útil. 

Resumos permitem julgamento eficiente da relevância e pertinência 

daquela informação. [...] Resumos são também sucedâneos e 

complementam os índices resumindo o conteúdo efetivo do registro 

de conhecimento.” (CLEVELAND e CLEVELAND, 2001, p. 33, o grifo é 

nosso).  

 

Um julgamento eficiente de relevância pressupõe similaridade e contiguidade textuais 

objetivas entre o resumo e o texto original (KOBASHI, 1994). O resumo indicativo não 

apresenta similaridade satisfatória com o original que representa. Na verdade, o 

resumo indicativo não atende a critérios específicos de textualidade. O tipo de 

referência que ele faz ao texto original o desautoriza como texto independente.  
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A tipologia aplicada aos resumos – apresentando como um dos tipos de resumo o 

indicativo – só não causa espanto por causa da precária parametrização e 

normalização disponível que orienta a redação de resumos no meio técnico-científico.  

Na pesquisa aqui proposta, um resumo indicativo será considerado como deficiente, e, 

um resumo com parte de seu conteúdo expressa de forma indicativa, considerado com 

essa parte deficiente.  

Poucos autores têm se envolvido com a pesquisa sobre resumos no Brasil. Além de 

Nair Y. Kobashi, Ana Cristina de O. Luz se dedica ao tema e discute a atividade de 

elaboração de resumos documentários a partir de propostas teórico-conceituais que, 

na verdade, influenciam as atividades documentárias como um todo.  

Luz (1992) discute problemas encontrados em resumos informativos. A autora analisa 

resumos de trabalhos referentes à produção científica da EMBRAPA, mantidos em uma 

base de dados da própria entidade. Luz (1992) avalia os resumos informativos no que 

diz respeito ao cumprimento das normas EMBRAPA de qualidade para resumos, e 

identifica alguns desvios. A autora sugere maior atenção à regulação dos serviços de 

redação de resumos.  

Achados consistentes com os de Kobashi (1997) e Luz (1992) foram observados por 

Fayol (1991), Guimarães (1993), Moreiro González (1993), e, Molina (1995).  

De modo geral, o descompasso entre as normas reguladoras e a prática de redação de 

resumos é uma constatação comum nas pesquisas sobre resumos. Outra constatação 

comum é a que se refere à resistência que a atividade mostra à sistematização.  

No que tange à complexidade e interdisciplinaridade envolvidas no processo de 

elaboração de resumos, constructos teóricos de outras disciplinas – como o oferecido 

pela psicologia cognitiva, por exemplo – são apontados como essenciais para o 

entendimento da atividade de resumir. Apesar disso, as mudanças propostas nesses 

casos têm privilegiado a área de análise documentária, reforçando a adoção de 

metodologias, práticas e instrumentos próprios da área, na elaboração dos produtos 

informacionais (MOLINA, 1995); (LUZ, 1992).  
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Orientações gerais para elaboração de resumos têm sido propostas. Diversos autores 

avançaram esquemas e modelos na tentativa de sistematizar essa atividade. Muitas 

dessas propostas se baseiam unicamente na experiência pessoal do autor ou em suas 

reflexões sobre o trabalho de outros teóricos.  

O modelo de Cremmins (1996), por exemplo, pode ser descrito em três etapas:  

Leitura Exploratória-a-Recuperatória.   

Leitura Proativa-a-Inventiva.  

Leitura Conectiva (Valor-ao-Significado).  

A Leitura Exploratória-a-Recuperatória é feita “de fora para dentro”, pois o leitor ainda 

não está familiarizado com o conteúdo. O leitor escrutina exploratoriamente o texto 

identificando passagens de potencial interesse para inclusão no resumo. Enquanto 

escrutina, o leitor faz anotações às margens do texto nas partes que contêm 

informação sobre propósito, métodos, conclusões e recomendações.  

Na leitura Proativa-a-Inventiva o leitor indexa mentalmente os temas primário e 

secundário enquanto relê as partes que contêm informação sobre propósito, métodos, 

conclusões e recomendações. Qualquer outra informação que o leitor considere 

temática deve ser incluída no resumo. Em textos de natureza empírica, o leitor deve 

reler os resultados de forma especial. O leitor deve extrair desse tipo de texto as 

conclusões e recomendações mais relevantes.  

Na leitura Conectiva (Valor-ao-Significado) o leitor analisa seu esboço do resumo, 

procurando por erros no estilo e no conteúdo. Ele procura agregar ao resumo valores 

como abrangência, precisão, unidade, continuidade, seletividade, relevância, 

universalidade e conveniência.  

Laurent (1985 apud GIASSON e FRIAS, 1993, p. 115) afirma que a redação de resumos 

consiste na “reescrita de um texto com um triplo objetivo: a conservação da 

equivalência informativa, a concretização de uma economia de meios de significação e 

a adaptação a uma nova situação de comunicação.”  

66 



 
 

Molina (1995) divide o processo de sumarização em quatro passos-chave: leitura-

compreensão; seleção; interpretação; síntese/descrição analítica.  

Serafini (1987, p. 188) preceitua quatro regras para a redação de resumos: 

cancelamento; generalização; seleção; e, construção.  

Marcuschi (2001), em sua análise da textualidade oral e escrita e retextualização, 

propõe um conjunto de operações cujo objetivo é elucidar as transformações que 

comumente ocorrem na passagem de um texto oral para um texto escrito. O próprio 

autor sustenta que o processo de retextualização ocorre de forma semelhante em 

outros contextos, como na passagem de um texto escrito para outro.  

Para Marcuschi (2001), ler um texto implica em resumir/sumarizar, tendo como efeito 

a produção de um novo texto (escrito ou não). Esse processo é designado 

retextualização. A construção de uma ‘macroestrutura’ orienta todo esse processo.  

O leitor, durante seu contato com um texto, intuitivamente, constrói uma 

macroestrutura dele de forma a hierarquizar as ideias. Para isso, o leitor sumariza o 

texto como forma de reter as ideias principais e suas relações recíprocas. Isso envolve 

estratégias de apagamento de seções textuais (com seleção de proposições 

relevantes), e, estratégias de substituição de proposições (com generalização 

temática).  

Marcuschi (2001) explica que:  

“A redução de informações de um texto é operada a partir de 

“macrorregras”, que são princípios organizacionais de 

processamento de informações complexas com os quais se formula a 

macroestrutura de um texto. Ao construir a macroestrutura de um 

texto, o leitor elimina detalhes, seleciona os tópicos mais relevantes, 

reformula-os sinteticamente em proposições básicas e constrói 

seqüências mais globais através de transformações que se realizam 

via operações de substituição, acréscimo, reordenação ou 

condensação de elementos dos fragmentos do texto.” (MARCUSCHI, 

2001, p. 74).  
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O processo de elaboração de resumos, então, pode ser considerado como um 

processo de 1) leitura do texto objeto de resumo, 2) seleção dos conceitos que 

tematizam o texto, e, 3) redação do resumo propriamente dito.  

1) O primeiro passo consiste em uma leitura ativa para identificação de informações 

(numa atividade de pré-seleção), e passiva para a compreensão (CREMMINS, 1996, p. 

28).   

2) O segundo passo é marcado por um duplo processo: supressão e seleção.  

- supressão de ideias e trechos redundantes ou acessórios ao tema.  

- seleção das ideias e trechos centrais para a lógica discursiva adotada no texto 

original, evidenciada em sua superestrutura.  

3) No último passo, há uma generalização da linha argumentativa usada no texto 

original e uma combinação das ideias ali presentes. Trata-se de um processo de “re-

tematização” que é expressa por meio de um texto coeso e coerente.  

 

A atividade intelectual envolvida no processo de sumarização é a mesma empregada 

tanto na compreensão quanto na produção de textos (MOLINA, 1995). Trata-se de 

uma atividade de análise e síntese básica e essencial para a vida dentro de uma 

sociedade que cria e recria representações de suas experiências e de seu 

conhecimento usando a palavra escrita.   

A sumarização, além disso, está presente em diversos campos da ação humana, como 

educação formal, jornalismo, comunicação científica, mercado editorial, 

documentação, entre outros. Apesar disso, todo o conhecimento e toda a história de 

técnica e prática que temos sobre sumarização ainda não foram consolidados 

teoricamente de maneira satisfatória.  

Dada a complexidade de fatores que cerca o processo de elaboração de resumos, 

autores como Hutchins (1987) e Molina (1995) chamam a atenção para a necessidade 

de mais estudos sobre esse processo. Tais estudos devem ser integrados em um 

arcabouço teórico abrangente, interdisciplinar, pois a elaboração de resumos é objeto 
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de estudo e interesse de diversas disciplinas. Segundo esses autores, a própria 

complexidade envolvida serve como um registro da sua interdisciplinaridade.  

Parece interessante fazer aqui uma observação acerca do caráter complexo do 

processo de sumarização. A leitura é o primeiro passo do processo de sumarização. 

Cremmins (1996, p. 28) é quem propõe a regra: “ler ativamente para identificar 

informação para o resumo, e passivamente para compreensão” para o processo de 

sumarização. Sua afirmação é paradoxal e provocativa.  

Durante a leitura de um texto, o leitor identifica uma ideia de interesse na trama 

simbólica constituída pelo texto e procura por uma outra com a qual ela se relacione 

diretamente e, então, procura entender distintamente a natureza dessa relação entre 

elas. Esse exercício prossegue numa atividade de síntese cujo desencadeamento 

resulta numa “ideia geral” do texto.  

Essa noção é reforçada por experiências como a da lógica simbólica. Alfred N. 

Whitehead, matemático e lógico que fez grandes contribuições ao estudo da lógica 

simbólica, afirmou que:  

“...com a ajuda do simbolismo podemos efetuar quase 

mecanicamente, por meio da vista, transições no raciocínio as quais 

exigiriam, sem aquele, o uso das faculdades superiores do cérebro.” 

(WHITEHEAD e RUSSELL, 1950 apud COPI, 1978, p. 226).  

 

Irving M. Copi, em seu livro “Introdução à lógica” recorda essa mesma passagem e 

acrescenta:  

“Deste ponto de vista, chegamos à conclusão bastante paradoxal de 

que não diz respeito à lógica o desenvolvimento de nossas faculdade 

de pensamento, mas o desenvolvimento de técnicas que nos 

habilitem a avançar sem ter que pensar!” (COPI, 1978, p. 226).  
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Apesar do tom bem-humorado de Copi (1978) sua intenção é argumentar em favor da 

lógica simbólica, promovendo suas virtudes.  

O uso de símbolos para a representação de ideias mais complexas (como o uso da 

construção: -------- p v q, ~p → q -------- para a representação de um argumento na 

forma de um ‘silogismo disjuntivo’) permite que as relações propostas sejam melhor e 

mais facilmente apreciadas. Em conseqüência disso, as próprias ideias são melhor 

apreendidas. Essa melhor apreensão ocorre porque compreender as relações e efeitos 

de uma coisa qualquer é conhecer mais sobre essa coisa.  

As citações de Whitehead (1950) e Copi (1978) – à luz da exposição feita aqui – deixam 

ver que existe uma conformidade entre a percepção dos teóricos em lógica e aquela 

regra proposta pelo documentalista (CREMMINS, 1996).  
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3. Metodologia 

 

 

Na pesquisa aqui proposta a abordagem se concentrou, especificamente, na análise da 

produção científica de pesquisadores em ciência da informação.  

Comparou-se a produção veiculada no JD com a produção veiculada no JASIST, no ano 

de 2010. Isso foi feito, primeiramente, sob a perspectiva de identificar-se o tipo textual 

e a superestrutura dos artigos publicados e sua influência na produção dos resumos 

publicados.  

O corpus da pesquisa constitui-se de 84 resumos: 42 tradicionais 

(informativos/indicativos) – publicados junto aos artigos originais no JASIST – e, 42 

estruturados – publicados junto aos artigos originais no JD.  

Em um primeiro momento, fez-se uma análise pormenorizada dos próprios artigos 

publicados para definição da estrutura temática e da superestrutura textual adotada 

em cada um, conforme aplicável ou não o esquema de Kobashi (1997).  

Em um segundo momento, verificou-se se o resumo contemplava conteúdo de todos 

os itens da superestrutura do texto original que resumia. A superestrutura de cada 

artigo do corpus – por instrumentalizar a contiguidade textual com o resumo – 

determinava conteúdo relevante, juntamente com a similaridade textual.  

Finalmente, procedeu-se a uma comparação entre resumos informativos/indicativos e 

resumos estruturados para a verificação do desempenho de cada um no que diz 

respeito à capacidade de representação de informação relevante, dentro do processo 

de comunicação científica.  

Considerou-se como unidade de análise o próprio esquema proposto por Kobashi 

(1997). Durante o exame de cada artigo científico do corpus da pesquisa era verificado 

se o artigo correspondia a um dos três tipos textuais abrangidos pelo esquema: 

empírico, dissertativo e expositivo. Feito isso, procedia-se ao exame do respectivo 
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resumo no sentido de verificar se foi feita representação de conteúdo relevante de 

cada item da superestrutura textual usada.  

Segundo a proposta de Kobashi (1997), uma representação efetiva – no caso específico 

de textos escritos – só é possível se original e sucedâneo guardam uma relação de 

similaridade e contiguidade. A identificação do conteúdo do resumo foi feita com base 

na hierarquização das ideias observada no texto original. A hierarquização de ideias e 

conceitos transparece na própria forma do texto, conforme destacamos em nossa 

discussão sobre elaboração de resumos.  

Parte-se do pressuposto de que os resumos estruturados proporcionam uma 

representação distinta e de maior quantidade de informação relevante. Por causa 

disso, eles proporcionam uma representação mais eficaz do texto a partir do qual 

foram produzidos.  

Optou-se por estudar a comunicação científica formal. Os periódicos escolhidos têm 

reconhecimento internacional, sendo listados na base de dados Qualis da Coordenação 

para Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES). O JD possui um Índice H 

de 34 e um Fator de Impacto de 1.67 (2009), e, o JASIST possui um Índice H de 58 e um 

Fator de Impacto de 2.3 (2009).  

O Índice H e o Fator de Impacto servem como referências para medir o impacto de 

determinada produção científica, são normalmente aplicados à produção bibliográfica 

de um pesquisador individual, mas também podem ser estendidos para se obter uma 

percepção do impacto dos próprios periódicos que veiculam as mais diversas 

produções. 

O Índice H só leva em consideração os artigos citados de determinado periódico, e não 

todo o conjunto publicado. No caso do JD, esse periódico publicou 34 artigos que 

receberam, pelo menos, 34 citações cada um. O JASIST publicou 58 artigos que foram 

citados, pelo menos, 58 vezes cada um. Esses índices são considerados expressivos 

dentro do contexto competitivo e numericamente vasto da comunicação científica.  

O Fator de Impacto identifica a freqüência com que o artigo médio de um periódico é 

citado em um determinado ano. Esse número pode ser usado para avaliar ou comparar 
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a importância relativa de um periódico com outros do mesmo campo ou ver com que 

freqüência os artigos são citados para determinar quais periódicos são melhores para 

os interesses de determinado pesquisador. O artigo médio do JD, só no ano de 2009, 

recebeu 1,67 citações, e, o artigo médio do JASIST recebeu 2,3 citações.  

É claro que, sobre esse assunto de relevância e impacto na comunidade científica, 

alguns aspectos precisam ser levados em consideração. Dentre eles, deve-se observar 

que o JD não publica artigos com forte abordagem tecnológica como o JASIST faz. Tais 

artigos vão ser de muito interesse para autores em ciência da computação, por 

exemplo. Essa diferença afeta significativamente a interpretação que um estudioso 

pode fazer daqueles números, seja com relação ao interesse que ele tenha em uma 

comunidade específica (de colegas pesquisadores), seja com relação a uma abordagem 

que valorize a perspectiva interdisciplinar, por exemplo.  

 

Journal of Documentation  

O JD tem uma longa história na área de biblioteconomia e ciência da informação e 

constitui um fórum para a divulgação de artigos acadêmicos, relatórios de pesquisa e 

resenhas críticas em ciência da informação. Ele fornece uma ligação entre investigação 

empírica, aspectos teóricos e prática profissional e busca informar e promover o 

avanço de todas essas frentes de atuação.  

Todos os artigos submetidos passam por uma dupla revisão cega por pares (double 

blind review). O JD tem a perspectiva única de se concentrar exclusivamente em 

teorias, conceitos, modelos, estruturas e filosofias da ciência da informação. O jornal 

também publica relatórios de pesquisas diversas, desde que estas tenham significado 

amplo e de relevância para a ciência da informação. O JD também publica artigos 

sobre metodologia de pesquisa, história da informação, disciplinas de informação – 

incluindo questões educacionais, currículo e conexões com outras disciplinas – e que 

façam uma relação entre o estudo acadêmico e a prática profissional.  

Algumas áreas de abrangência são:  
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    * Ciência da informação, biblioteconomia e disciplinas relacionadas; 

    * Informação e gestão do conhecimento; 

    * Informação e organização do conhecimento; 

    * Busca e recuperação da informação; 

    * Comportamento informacional; 

    * Informação e letramento digital.  

 

 
Journal of the American Society for Information Science and Technology  

O JASIST tem sido publicado continuamente desde 1950. Editado por Blaise Cronin, o 

JASIST publica relatórios de pesquisa e desenvolvimento em uma ampla gama de 

temas e aplicações em ciência da informação e tecnologia. O JASIST começou como 

American Documentation. Em 1970, tornou-se JASIS. O nome mudou novamente em 

2000 para o nome atual, JASIST. 

O JASIST é, provavelmente, o principal fórum internacional para a pesquisa avaliada 

por pares em ciência da informação. Ele tem proporcionado a liderança intelectual 

através da publicação de pesquisas originais que focam a produção, a descoberta, a 

gravação, armazenamento, representação, recuperação, apresentação, manipulação, 

difusão, utilização e avaliação de informações. Suas pesquisas abordam também as 

ferramentas e técnicas associadas a esses processos. 

O JASIST apresenta trabalhos de natureza empírica, experimental, etnográfica, 

conceitual, histórica, sócio-técnica, político-analítica, e, teórico-crítica. O JASIST 

também apresenta artigos de revisão em profundidade denominados: "Avanços em 

Ciência da Informação". Os "Avanços em Ciência da Informação" são uma série de 

artigos que continuam a tradição estabelecida pelo Annual Review of Information 

Science and Technology (ARIST).  
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3.1 Corpus da pesquisa 

 

O JD é um periódico bimestral. Cada um de seus números bimestrais apresenta 7 

artigos científicos. O JD adota resumos estruturados em suas publicações desde 2005. 

A norma que regula a elaboração desse tipo de resumo está claramente expressa em 

sua política editorial e nas orientações aos autores. No JD foram analisados todos os 42 

artigos e resumos publicados nos seis números do volume 66, em 2010.  

O JASIST tem uma periodicidade mensal. Cada número apresenta entre 10 e 15 artigos 

científicos. O JASIST adota resumos informativos/indicativos em suas publicações. 

Foram analisados 42 artigos e resumos selecionados dos seis primeiros números do 

volume 61, publicados em 2010.  

O corpus da pesquisa foi determinado com base em um recorte de tempo. Entendeu-

se que a análise de um exercício administrativo – de janeiro a dezembro de 2010 – dos 

periódicos selecionados possibilitaria um horizonte atual da prática documentária no 

que diz respeito aos resumos.  

O ano de 2010, também, permite observar os efeitos e repercussões de cinco anos de 

uso de resumos do tipo estruturado em ciência da informação, pois o JD foi pioneiro 

na adoção desse tipo de resumo na área. Além disso, como o JD e o JASIST se situam 

em um mesmo quadro cultural anglo-saxão (o JD de origem britânica e o JASIST de 

origem americana) é de se esperar que eles se influenciem mutuamente de forma mais 

próxima.  

O recorte temporal definido também abarca eventos importantes para a área que 

dialogam com a produção acadêmico-científica daquele ano. O encontro da ASIST (22 a 

27 de outubro de 2010 – Pittsburgh, EUA) que é responsável pela publicação do JASIST, 

e, a EURO INFORMATION ARCHITECTURE SUMMIT (setembro de 2010 – Paris, França).  

No encontro da ASIST, um trabalho sobre resumo foi apresentado, seu título era: 

“Human Abstracts, Machine Summaries, Cyborg Solutions?”. Nos encontros 

mencionados, diversos trabalhos em indexação e classificação foram apresentados. É 
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bom destacar que tais eventos indicam tendências e preocupações correntes entre os 

pesquisadores.  

Considerando um nível de significância de 0.05, o corpus de 84 resumos determinado 

pelo corte temporal tem um poder estatístico de 0.7851151 para a detecção de uma 

correlação moderada, usando um teste qui-quadrado com grau de liberdade igual a 

um.  

Salienta-se que o recorte temporal abrange uma iniciativa autônoma e uma aplicação 

real do uso de resumos estruturados em publicações de caráter científico. Em alguns 

estudos sobre resumos – como Hartley (1999, 2003) – resumos informativos foram 

vertidos para o formato estruturado pelo próprio autor do estudo para fins de análise.  

 

3.2 Procedimentos de coleta dos dados 

 

A coleta de dados para a avaliação dos artigos e resumos seguiu um procedimento de 

compilação simples reunindo integralmente os artigos e resumos publicados no 

volume 66 do JD, e, reunindo artigos e resumos selecionados do volume 61 do JASIST.  

Os artigos do JASIST foram selecionados de forma a se obter equivalência na operação 

de comparação, já que o número anual de artigos publicados pelo JASIST é quatro 

vezes o número anual de artigos publicados pelo JD. Da mesma maneira, como o 

JASIST – em acordo com os objetivos expressamente enunciados em sua política 

organizacional – publica grande número de artigos especificamente das áreas de 

ciência da computação e tecnologia, procuramos excluir de nosso corpus esses artigos 

para uma melhor comparação com os conteúdos publicados pelo JD.  

A operação de coleta de dados foi realizada entre dezembro de 2010 e janeiro de 

2011, pois o Portal de Periódicos da CAPES não permite o download consecutivo de 

todos os artigos científicos de um mesmo número (de qualquer periódico que seja) 

num curto espaço de tempo.  
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3.3 Procedimentos de análise dos dados 

 

Os artigos foram examinados com o objetivo de se fazer seu levantamento temático e 

o levantamento das superestruturas textuais neles usadas (KOBASHI, 1997). Buscou-se 

no processo de análise desses artigos e de seus resumos ampliar o entendimento da 

atividade de retextualização (MARCUSCHI, 2001).  

Observou-se que o emprego de linguagem formal e objetiva nos resumos analisados 

não se traduziu necessariamente em clareza e transparência na comunicação. 

Entretanto, de forma geral, a ordem dos fatos como eles aparecem no resumo 

informativo não se afastou muito da ordem em que eles eram apresentados no texto 

original (dado que o resumo estruturado se caracteriza por uma ordem pré-

estabelecida para a apresentação dos fatos).  

Todavia, salientamos que, apesar da ordem de apresentação dos fatos e conceitos nos 

resumos informativos ter apresentado alguma regularidade, isso não implica em 

eficiência no processo de comunicação científica.  

O resumo é um item documentário e sua relação com o usuário é distinta da relação 

entre esse usuário e o artigo original que o resumo condensa. O usuário, no processo 

de busca por informação, consulta um número maior de resumos do que de artigos. 

Esse processo iterativo é mais eficiente se for padronizado, pois ele envolve 

características mecânicas.  

O usuário se encontra em um processo de busca de informação: trata-se de um 

processo de inspeção ativa para identificação de informação (CREMMINS, 1996). A 

inspeção de itens estruturalmente semelhantes se torna mais ágil, e esse não é o caso 

com resumos informativos tradicionais.  

Segundo pressuposto na análise aqui proposta, palavras/frases do resumo deveriam 

ser substanciadas por conteúdo relevante/detalhado no texto original. Isso ocorreu, 

como veremos adiante, com os resumos (dos dois tipos) que atenderam aos critérios 

de textualidade e à superestrutura textual.  
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As investigações de Kobashi (1997) e Marcuschi (2001) chamaram nossa atenção para 

o fato de que durante uma leitura o indivíduo concentra-se na atividade de significação 

e, internamente, ele experimenta tematizar e relacionar os diversos conteúdos de 

cada item da superestrutura usada no texto. Dessa forma, ao final do processo de 

leitura é possível enumerar os principais conceitos e delimitar com segurança do que o 

texto trata.  

No processo de leitura o texto é dividido em fragmentos abrangidos por um mesmo 

tópico e cada conjunto desses fragmentos irá constituir uma unidade de nível mais 

alto. Várias dessas unidades, por sua vez, formarão uma unidade semântica de nível 

ainda superior e assim por diante até que se forme na mente do leitor a “noção de 

texto” (KOCH, 1992).  

Na análise dos artigos científicos do JD e do JASIST foi identificado o tipo do texto em 

mãos: se empírico, dissertativo, expositivo ou outro. A partir daí, foram identificados 

os itens da superestrutura adotada pelo autor, conforme Kobashi (1997):  

- no texto empírico: tema, problema, hipóteses, metodologia, resultados e conclusão. 
- no texto dissertativo: tema, tese, argumentos e conclusão. 
- no texto expositivo: tema, problema, causas e solução. 

Terminada essa etapa, os apontamentos feitos durante a análise do artigo científico 

foram usados para a análise do seu resumo. Procurou-se verificar se informação 

objetiva (não meramente indicativa) correspondente a cada item da superestrutura do 

texto original foi condensada. Finalmente, foi feita a comparação do desempenho de 

dos resumos informativos e dos resumos estruturados quanto à eficácia de 

representação.  
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4. Resultados  

 

 

Dos 42 artigos analisados no JASIST, 38 relatavam estudos empíricos e usavam a 

superestrutura textual do tipo correspondente; 2 artigos eram do tipo dissertativo; e 

outros 2, do tipo expositivo. Os resumos correspondentes eram informativos e 

informativo-indicativos.  

Dos 42 artigos analisados no JD, 32 se caracterizavam como artigos empíricos; 8 eram 

do tipo dissertativo; e outros 2, do tipo expositivo. Os resumos correspondentes eram 

estruturados.  

  GRÁFICO R1 – JD e JASIST quanto aos tipos de artigos publicados em 2010 

 

Nesses periódicos de tradição consolidada, o grande número de trabalhos empíricos – 

relativamente aos trabalhos de abordagem dissertativa e expositiva – reflete o caráter 

aplicado de uma área que se ocupa com um recurso amplamente difundido e 

empregado: a informação. Em ambos os periódicos essa constatação foi verdadeira.  
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A proposta de Kobashi (1997) demonstrou ser facilmente aplicável tanto na análise dos 

artigos quanto na avaliação dos resumos, facilitando efetivamente o processo de 

decomposição do texto em fragmentos coerentes e ordenados, fiéis à estrutura 

temática.  

As superestruturas textuais são comumente utilizadas no discurso científico, e são 

usadas com competência por pesquisadores e acadêmicos (que possuem anos de trato 

com o texto escrito). A apropriação que um determinado autor faz de uma 

superestrutura para a construção do seu texto ocorre de forma quase natural, dadas as 

características convencionais e bem conhecidas inerentes à superestrutura.  

A análise feita com o recurso das superestruturas textuais revelou inconsistências e 

deficiências nos resumos dos dois tipos. Essas falhas produziram efeitos na veiculação 

de informação relevante e na representatividade ensejada pelos resumos enquanto 

produtos documentários. Por outro lado, observou-se que todos os casos de resumos 

satisfatórios abrangiam resumos de artigos do tipo empírico:  

 GRÁFICO R2 – Ocorrências de resumos satisfatórios no JD e no JASIST  

 

Quanto à veiculação “completa” de informação relevante – efeito da similaridade e 
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apresentaram satisfatórios. O índice geral não é satisfatório (20,24%), mas, 

comparativamente, os resumos estruturados se saíram melhor que os informativos:  

 

DADOS CONSIDERANDO SOMENTE RESUMOS DO TIPO EMPÍRICO  

3/38 ou 7,89% dos resumos informativos proporcionaram uma representação 

satisfatória em relação ao original.  

14/32 ou 43,75% dos resumos estruturados proporcionaram uma representação 

satisfatória em relação ao original.  

DADOS CONSIDERANDO RESUMOS EM GERAL 

3/42 ou 7,14% dos resumos informativos proporcionaram uma representação 

satisfatória em relação ao original.  

14/42 ou 33,3% dos resumos estruturados proporcionaram uma representação 

satisfatória em relação ao original.  

 

Comparando esses resultados com os obtidos por Hahs-Vaughn e Onwuegbuzie 

(2010), que trabalharam com um corpus de tamanho semelhante ao definido aqui, 

vemos que o número de resumos deficientes que eles encontraram (44,3 %) é bem 

menor do que o encontrado aqui (79,76 %). É verdade, no entanto, que aqueles 

autores não consideraram, aprioristicamente, o resumo indicativo como deficiente. A 

análise dos dados feita aqui, aliás, provou que no corpus usado nesta pesquisa só havia 

resumos informativo-indicativos, e nenhum somente indicativo.  

Os resumos informativo-indicativos, observados aqui na análise dos dados, não gozam 

integralmente da propriedade de representatividade. Eles não representam os 

originais, transmitindo consistentemente informações relevantes. Sua relação com os 

textos dos quais são sucedâneos é, em parte, referencial e dependente.  
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As deficiências específicas observadas nos resumos dos textos empíricos são 

apresentadas nos GRÁF. R3 e R4 abaixo.  

  GRÁFICO R3 – Deficiências nos resumos do JD para artigos empíricos 

 

  GRÁFICO R4 – Deficiências nos resumos do JASIST para artigos empíricos 
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O efeito da falta de padronização na atividade de seleção de conteúdos para a redação 

de resumo é visível nos GRÁF. R3 e R4, contudo, isso incide com maior prejuízo nos 

resumos informativos tradicionais que não oferecem nenhum recurso tópico para 

orientação da atividade de seleção, pois as orientações aos autores estão desligadas da 

redação do resumo propriamente dita. No caso dos resumos estruturados, parte 

importante dessa orientação é elemento preliminar e explícito constituinte do resumo 

e está no próprio espaço reservado à sua redação: propósito, 

metodologia/abordagem, resultados, conclusões e originalidade/valor.  

As deficiências observadas nos diferentes itens da superestrutura, nos dois tipos de 

resumo, comprometeram a textualidade dos resumos. Acreditamos que os resultados 

numéricos que obtivemos oferecem apenas um indício do problema fundamental: 

parte dos resumos na comunicação científica não configuram textos dotados de 

coesão e coerência. Coesão e coerência não só tornam o resumo um produto 

documentário mais interpretativo como também singularizam sua similaridade com o 

texto original.  

O problema da coesão e coerência textuais indicado aqui graficamente não admite 

uma análise puramente estatística. Por exemplo: um teste para a diferença entre as 

proporções de resumos informativos e estruturados deficientes não caracterizaria de 

que forma a textualidade dos resumos foi comprometida.  

A detecção de segmentos textuais deficientes em um determinado resumo não 

dimensiona adequadamente a deficiência desse resumo enquanto texto. Seu impacto 

em nível global vai além de eventuais informações inconsistentes ou omitidas, na 

verdade, incide na própria capacidade de representação do produto documentário. Os 

números apresentados aqui servem como ‘vestígios’ de como a produção textual 

própria da atividade documentária pode ser afetada negativamente por falhas ligadas 

exatamente à textualidade.  

A condensação textual continuará proporcionando uma representação sofrível para 

documentos tratados enquanto a seleção dos seus conteúdos for feita de forma 

assimétrica. Isso ficou bem caracterizado no tipo de deficiências encontradas no 

corpus da pesquisa: todas estavam associadas à omissão de conteúdo de um item da 
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superestrutura, e, a conteúdo de um item da superestrutura expresso em forma 

indicativa – o que, para fins de recuperação da informação, é uma forma de omissão.  

Questões específicas ligadas à textualidade na produção de resumos também foram 

observadas por Narine, Yee, Einarson, e Ilersich (1991). Eles relataram que 66% dos 

resumos não forneciam dados para apoiar os resultados neles relatados. Esse tipo de 

falha, presente também nos resultados desta pesquisa, reduz o potencial comunicativo 

e a representação proporcionada pelo resumo. O resumo deve ser um texto 

independente em relação ao original e consistente nas relações que denota entre as 

diferentes partes de seu conteúdo.  

Outro tipo de deficiência encontrada aqui e abordada por Salager-Meyer (1991) diz 

respeito à ‘dispersão conceitual’ (como resultados relatados em diferentes lugares do 

resumo). Como veremos adiante na reprodução integral de dois resumos considerados 

satisfatórios, a questão da dispersão conceitual é mais sutil e não uma simples 

deficiência. A sua ocorrência também está ligada a aspectos relacionados à 

textualidade, à representação coerente de ideias dentro de uma construção discursiva 

específica escolhida – e não só devido a uma inobservância de certa progressão de 

conteúdos que gerou a ‘deficiência’.  

As noções de coesão e coerência são fundamentais para a textualidade de qualquer 

trabalho escrito. Entretanto, coesão textual não é coerção no sentido de que seja 

obedecida uma ordem fixa de apresentação das partes do conteúdo. O nexo entre as 

partes de um determinado conteúdo só vai depender de uma sequência convencional 

de apresentação se for construído assim. A coesão depende muito mais do modo 

como um determinado autor usa um estilo particular, da criatividade e clareza de sua 

composição. Isso pode ser alcançado de inúmeras maneiras. A ‘dispersão conceitual’ 

não se traduz necessariamente em falta de coesão ou em ineficiência na comunicação.  

Algumas correlações puderam ser observadas no processo de análise. Tanto nos 

resumos estruturados quanto nos resumos informativos de artigos empíricos, as 

deficiências observadas na apresentação das hipóteses discutidas nos artigos originais 

(ou quando essas hipóteses não eram mencionadas no resumo) eram acompanhadas 
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de deficiências na apresentação dos resultados e conclusões desses artigos (ou de 

ausência de menção dos resultados e conclusões).  

 

NOS RESUMOS INFORMATIVOS DEFICIENTES (DE ARTIGOS EMPÍRICOS):  

12/35 ou 34,28% apresentavam deficiências na apresentação das hipóteses 

acompanhadas de deficiências na apresentação dos resultados;  

19/35 ou 54,28% apresentavam deficiências na apresentação das hipóteses 

acompanhadas de deficiências na apresentação das conclusões;  

9/35 ou 25,71% apresentavam deficiências na apresentação das hipóteses 

acompanhadas de deficiências na apresentação de resultados e conclusões.  

 

NOS RESUMOS ESTRUTURADOS DEFICIENTES (DE ARTIGOS EMPÍRICOS):  

5/18 ou 27,78% apresentavam deficiências na apresentação das hipóteses 

acompanhadas de deficiências na apresentação dos resultados;  

7/18 ou 38,89% apresentavam deficiências na apresentação das hipóteses 

acompanhadas de deficiências na apresentação das conclusões;  

5/18 ou 27,78% apresentavam deficiências na apresentação das hipóteses 

acompanhadas de deficiências na apresentação de resultados e conclusões.   

 

As correlações apresentadas acima podem apontar para alguns padrões no processo 

de leitura e produção de resumos. Em ambos os tipos de resumo é alta a proporção 

(54,28% – informativos e 38,89% – estruturados) onde há incidência de falhas na 

apresentação de hipóteses e de conclusões concomitantemente.  

Esse resultado tem a ver com o fato de que as pesquisas aplicadas do corpus desta 

pesquisa (como em geral acontece com pesquisas aplicadas em ciência da informação) 

lidam com problemas concretos e específicos, difíceis de serem generalizados por 
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hipóteses explicativas, e demasiado pontuais para serem antecipados por hipóteses 

preditivas. Isso é salientado por Hjorland (2000).  

Muitas conclusões desses artigos são observações algo dispersas sobre aspectos 

particulares do problema estudado, o que torna difícil a ponderação e a escolha de só 

algumas delas para figurarem no resumo. Ou mesmo, se o autor considerar o conjunto 

de suas observações finais, como um todo, torna-se inviável sua condensação dentro 

do espaço previsto.  

 

◊ 

 

O texto dissertativo, por sua natureza e tradição filosófica, apresenta uma 

subjetividade muito incisiva – o que torna mais difícil sua condensação de uma forma 

sistemática. O item da superestrutura ‘argumentos’ aparece como o mais 

problemático. Ele pode abranger uma revisão de literatura, o histórico da tese a ser 

defendida, o levantamento de hipóteses a serem refutadas (o que pode ser feito 

imediatamente ou na conclusão), discussão dos métodos empregados pelos diferentes 

teóricos que abordaram o tema, etc. Tudo isso torna a condensação mais sujeita a 

erros e omissões.  

No caso desse tipo textual, a conclusão também apresenta dificuldades para a redação 

do resumo porque costuma ser extensa e repartida, trazendo a termo muitos aspectos 

problematizados ao longo do texto. A conclusão, às vezes, não apresenta um caráter 

realmente original e inovador, trata apenas de corroborar opiniões e pontos de vista já 

consolidados na área. Isso faculta ao autor, quando redige o resumo, colocar ênfase 

naqueles aspectos do seu texto que são originais.  
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Os resultados relativos aos resumos dos artigos dissertativos aparecem nos GRÁF. R5 e 

R6 abaixo.  

  GRÁFICO R5 – Deficiências nos resumos do JD para artigos dissertativos  

 

  GRÁFICO R6 – Deficiências nos resumos do JASIST para artigos dissertativos  
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 Os resumos de artigos expositivos apresentaram as seguintes deficiências:  

   GRÁFICO R7 – Deficiências nos resumos do JD para artigos expositivos   

  

  GRÁFICO R8 – Deficiências nos resumos do JASIST para artigos expositivos  
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Ambos os resumos dissertativos e expositivos apresentaram deficiências na 

representação do conteúdo relativo ao ‘desenvolvimento’ do texto do artigo original. 

Os resumos dissertativos falharam na apresentação de argumentos e os resumos 

expositivos falharam na apresentação das causas.  

Os resumos informativos revelaram deficiências na apresentação de argumentos e 

conclusões em todas as duas ocorrências observadas de condensações de artigos 

dissertativos.  

Os resumos estruturados (também para artigos dissertativos) revelaram deficiências 

na seguinte proporção:  

1/8 ou 12,5% revelaram deficiências na apresentação de argumentos e conclusões;  

5/8 ou 62,5% revelaram deficiências na apresentação apenas dos argumentos;  

2/8 ou 25% revelaram deficiências na apresentação apenas das conclusões.  

 

◊ 

 

Com relação aos resumos expositivos, ambos os resumos informativos (dos dois que 

foram observados) revelaram deficiências na apresentação das causas, e, ambos os 

resumos estruturados também. Os resumos estruturados, no entanto, apresentaram 

corretamente (nos dois casos) o problema e a solução proposta.  

O contato com resumos e artigos científicos em geral, revela um aspecto curioso da 

elaboração de resumos: muitos autores, no processo de condensação, ao invés de 

criarem uma representação do documento original criam algo como um material de 

divulgação (que, em recuperação da informação, é bem diferente de disseminação). 

Em seus resumos esses autores ‘mostram’ que escreveram um trabalho que deve ser 

consultado, e, de alguma forma, lhes escapa o fato de que o próprio resumo deve ser 

produzido como um item de consulta com efetivo valor informativo. Para isso, ele deve 

ter o ‘mesmo’ valor informativo do documento que ele representa.  
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Um exemplo de resumo informativo que atendeu aos critérios de similaridade e 

contiguidade textuais e que entendemos como satisfatório encontra-se na FIG. 8.  

 

BALATSOUKAS, Panos; DEMIAN, Peter. Efeitos da granularidade dos resultados de busca no comportamento de 

julgamento de relevância de engenheiros: construindo sistemas para recuperação e entendimento do contexto. 

Journal of the American Society for Information Science and Technology, v. 61, n. 3, p. 453-468, 2010.  

“Granularidade é um novo conceito para a apresentação de informações em interfaces de resultados busca em 

sistemas de recuperação de informação dirigidos por consulta hierárquica, de uma maneira que pode apoiar o 

entendimento e a exploração do contexto das informações recuperadas (por exemplo, destacando a sua posição 

na hierarquia granular e expondo sua relação com itens relacionados na hierarquia). Pouca pesquisa, no entanto, 

tem sido realizada sobre os efeitos da granularidade dos resultados de busca no comportamento de julgamento de 

relevância de engenheiros. Os engenheiros são usuários de informação altamente motivados, que estão 

particularmente interessados em compreender o contexto da informação recuperada. Portanto, é avançada a 

hipótese de que o projeto de sistemas que deem especial atenção à granularidade melhoraria o comportamento 

de julgamento de relevância de engenheiros. Para testar essa hipótese, um sistema protótipo foi desenvolvido e 

avaliado em termos do tempo necessário para os usuários encontrarem informações relevantes, a precisão do seu 

julgamento de relevância e a sua satisfação subjetiva. Para avaliar o protótipo, um estudo de usuário foi 

conduzido, onde os participantes foram solicitados a completar tarefas, preencher um questionário de satisfação, 

e participar de uma entrevista. Os resultados mostraram que os participantes tiveram melhor desempenho e 

ficaram mais satisfeitos quando o sistema protótipo apresentava apenas as informações relevantes no contexto. 

Embora este estudo apresente algumas novas descobertas sobre os efeitos de granularidade e do contexto no 

comportamento de julgamento de relevância do usuário, os resultados devem ser interpretados com cautela. Por 

exemplo, os participantes desta pesquisa foram recrutados por conveniência e realizaram um conjunto de tarefas 

simuladas em vez de tarefas reais. No entanto, sugestões para futuras pesquisas são apresentadas.”  

 

FIGURA 8 – Exemplo de resumo informativo/indicativo com informação integral conforme superestrutura 

 

 

No exemplo acima observa-se a expressão de conteúdo relevante dos diversos 

elementos da superestrutura do texto original. Uma solicitação de informação feita a 

um item documentário como esse é respondida com conteúdo ‘representativo’ (do 

original). Esse item documentário atende às expectativas que levanta. Isso acontece 

dada a similaridade que ele guarda com o texto original. Ele também guarda 

contiguidade com o original no nível da superestrutura primitiva e das relações que ela 
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articula. Há uma correspondência clara entre a sequência de base que ele determina e 

aquela do texto original.  

O tema e o problema são apresentados com clareza nas três primeiras sentenças: o 

tema é o da ‘granularidade’ (aplicada a sistemas de recuperação da informação) cujas 

técnicas promovem entendimento e a exploração do contexto da informação 

recuperada. Um exemplo é dado para melhor compreensão do conceito.  

O problema – que é delimitado com base na explicação do tema – envolve a 

especificidade do comportamento informacional dos engenheiros (particularmente 

interessados em entender o contexto da informação recuperada).  

A hipótese é enunciada, tratando-se de uma hipótese preditiva ou ante-factum: um 

sistema verdadeiramente ‘granular’ deverá melhorar o julgamento de relevância por 

parte dos engenheiros.  

A metodologia que testa a hipótese é explicada, delineando as características do 

‘protótipo’ desenvolvido pelos autores. Aqui registra-se uma inconfidência: o dado de 

que são 12 estudantes de engenharia civil que participaram da pesquisa não foi 

especificado.  

Os resultados são enunciados numa sentença (a saber, só informação relevante deve 

ser mostrada em contexto) e limitações do estudo são apontadas como dados da 

conclusão.   
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Um exemplo de resumo estruturado que também atendeu aos critérios de 

similaridade e (em grau avançado) de contiguidade textuais encontra-se na FIG. 9.  

 

SAVOLAINEN, Reijo. Critérios de preferência de fonte no contexto de projetos do cotidiano: julgamentos de 

relevância feitos por indivíduos interessados na compra de imóveis. Journal of Documentation, v. 66, n. 1, p. 70-

92, 2010.  

Propósito – O propósito deste artigo é explorar como critérios de preferência de fonte são definidos no 

contexto de projetos do cotidiano que requerem busca de informação para problemas específicos. Mais 

especificamente, descobrir como aqueles que buscam por informação explicam seus critérios de preferência, 

caracterizando as forças e fraquezas percebidas nas diferentes fontes.  

Metodologia/abordagem – A abordagem toma a forma de uma análise qualitativa de conteúdo de dados 

empíricos reunidos por entrevistas semiestruturadas com 16 interessados na compra de imóveis em 2008. Os 

critérios de preferência de fonte foram levantados por meio da construção do horizonte das fontes de 

informação.  

Resultados – Fontes envolvendo rede de contatos foram mais favorecidas, seguidas por mídia impressa, fontes 

humanas e fontes organizacionais. O conteúdo da informação foi o critério primário de preferência de fonte. 

Disponibilidade da informação foi um critério bastante importante, enquanto que características do usuário, 

usabilidade da informação e fatores situacionais foram bastante marginais nesse respeito. Na definição de 

critérios de preferência, mais ênfase foi colocada nas forças do que nas fraquezas percebidas nas fontes. 

Qualidades positivas como “provê informação atualizada” foram referidas, particularmente enquanto se julgava 

a relevância das fontes que envolviam rede de contatos. Qualidades negativas como “informação desatualizada” 

foram primeiramente associadas com mídia impressa e fontes organizacionais.  

Limitações/implicações da pesquisa – O estudo é exploratório, baseando-se numa amostra relativamente 

pequena recrutada através de um serviço disponível na web. Dessa forma, os resultados provêm não podem ser 

generalizados a potenciais interessados na compra de imóveis.  

Implicações práticas – Interessados na compra de imóveis tendem a favorecer fontes e serviços disponíveis na 

web. Esses serviços deveriam prover os clientes com informação detalhada sobre o imóvel, incluindo fotos.  

Originalidade/valor – O artigo especifica o modelo de julgamento de relevância usado pelo usuário no contexto 

da busca por informação no dia-a-dia.  

Tipo de artigo – Pesquisa.  

FIGURA 9 – Exemplo de resumo estruturado com informação integral conforme superestrutura  
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No exemplo acima, da mesma forma, podemos observar conteúdo dos diversos 

elementos da superestrutura do texto original. Sua formatação, envolvendo parágrafos 

e entretítulos, incrementa os efeitos que o uso da superestrutura textual traz para a 

compreensão dos diferentes conteúdos e como eles se relacionam.  

O problema aparece enunciado no entretítulo ‘propósito’ e é bem especificado, com 

base na proposição acomodada no título do artigo (sendo o problema: como 

potenciais compradores de imóveis estabelecem critérios que definem sua preferência 

por uma fonte de informação sobre imóveis).  

A hipótese explicativa ou post-factum aparece no entretítulo ‘implicações práticas’, o 

qual não é um campo obrigatório para a redação do resumo, mas é previsto o seu uso.  

A metodologia aparece bem definida: entrevistas semi-estruturadas com 16 potenciais 

compradores de imóveis são analisadas qualitativamente. A definição dos indivíduos 

participantes do estudo fica clara e inequívoca.  

Os resultados são bem caracterizados e as conclusões aparecem distribuídas na parte 

final do entretítulo ‘resultados’ e na parte final de ‘implicações práticas’ junto com a 

hipótese explicativa.  

Esse resumo estruturado organiza a informação de modo que facilita a leitura e a 

análise. Ele permite uma avaliação de itens informacionais específicos (da 

superestrutura) de forma independente e também permite uma avaliação do 

conteúdo original de forma articulada.  
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5. Considerações Finais  

 

 

Esta pesquisa comparou resumos tradicionais e resumos estruturados com os originais 

a partir dos quais foram preparados. Essa comparação se deu no nível da similaridade 

e contiguidade textuais. Depois foram comparados os dois tipos de resumo entre si, 

verificando qual deles comunicava mais informação relevante em relação à 

superestrutura textual primitiva usada no texto integral. Informação relevante, neste 

caso, foi definida como equivalente à similaridade e à contiguidade entre os dois 

textos – o artigo científico e seu resumo.  

A avaliação da similaridade de conteúdo entre textos ainda não se encontra 

sistematizada e foi analisada segundo uma orientação subjetiva. Já a avaliação da 

relação de contiguidade entre textos pôde ser analisada significativamente e de forma 

padronizada pelo uso da superestrutura textual. Isso foi tanto mais eficaz quanto mais 

estruturalmente semelhantes os dois textos. A leitura do resumo feita 

independentemente do artigo que condensa também parece mais informativa a partir 

de um texto onde as ideias melhor se articulam. A contiguidade textual do resumo em 

relação ao artigo original replica melhor as relações entre ideias principais – 

desenvolvidas segundo uma cadeia discursiva esquematizada na superestrutura – 

facilitando a reprodução de um texto coerente e coeso.  

Esse processo de avaliação se apoiou fundamentalmente nos tipos textuais 

estabelecidos por convenção cultural cujas características formam, principalmente, 

uma seqüência. Marcuschi (2002, p. 27) afirma que “quando se nomeia um certo texto 

como ‘narrativo’, ‘descritivo’ ou ‘argumentativo’ não se está nomeando o gênero e sim 

o predomínio de um tipo de sequência de base”. Essa sequência de base determina em 

grande medida o processo analítico que posteriormente vai orientar a síntese que o 

leitor faz do texto.  

94 



 
 

A noção de texto é basilar em todo o processo de comunicação científica. O resumo é 

o único produto documentário dotado de textualidade explícita. Essa conformidade 

entre produto documentário (resumo) e documento (artigo científico), entre texto 

integral e texto sucedâneo, deve ser convertida em vantagem para o processo 

comunicativo.  

O resumo proporciona maior visibilidade e, principalmente, maior acessibilidade do 

documento que resume. Ele também garante precisão na recuperação da informação. 

No entanto, a revisão da literatura e os resultados apurados nesta pesquisa acusam 

falhas no processo de elaboração dos resumos que vão repercutir negativamente nas 

funções que eles cumprem. O processo de elaboração de resumos é um processo de 

produção textual e precisa atender às formalizações e conceituações próprias da 

produção de textos. Isso deve ser feito com a mesma austeridade e cuidado com que é 

produzido o artigo científico.  

A prática documentária tem mostrado um descompromisso com a comunicação 

eficiente da informação dos artigos científicos de uma forma organizada em um nível 

profissional. O rigor procedimental que um pesquisador emprega na pesquisa 

científica é muito diferente do diletantismo com que ele executa a preparação do 

resumo e das palavras-chave que representarão sua pesquisa. A elaboração de 

resumos no processo de comunicação científica mais parece fruto de uma atividade 

livre e criativa de comunicação. Essa falha no processo não é corrigida pelo profissional 

da informação que na maioria dos casos nem tem autonomia para isso.  

Nos resumos informativos era indistinto um padrão na apresentação dos conteúdos. 

Conforme mencionamos antes, em geral, os resumos apresentavam as ideias na 

mesma ordem em que essas apareciam nos originais, mas nos originais os autores não 

seguiram todos uma mesma ordem. Além disso, como a seleção das ideias para o 

resumo não era feita de forma padronizada, havia inconsistência no texto do resumo: 

às vezes não era apresentada a metodologia (ou ela era apenas indicada), outras vezes 

faltavam os resultados, etc. É bom salientar que a ‘sequência de base’ que um resumo 

deve obedecer é mais lógica do que restrita a uma progressão fixa de conteúdos.  
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Os resumos estruturados, nesse sentido, foram beneficiados pela estrutura de 

parágrafos e entretítulos compulsória (Propósito, Metodologia/Abordagem, 

Resultados, Conclusão) a ser observada pelos autores. Essa estrutura provou ajudar o 

autor a qualificar com mais atenção a informação que ele seleciona para representar 

um determinado item da superestrutura original.  

A atividade documentária precisa avançar na elaboração de normas que regulem a 

composição dos conteúdos dos resumos. Precisam avançar os estudos sobre 

similaridade, coesão e coerência textuais.  

Por outro lado, nada obsta os profissionais da informação de contribuírem para o 

avanço da área como um todo criativamente. A atividade documentária pode avançar, 

por exemplo, ao se envolver com a instrução a autores no que diz respeito à atribuição 

de títulos a trabalhos acadêmicos e científicos para publicação (DUARTE, 2007). Isso é 

importante para que se evitem falsas associações no momento da busca por 

informação.  

A constatação de que o resumo de um artigo científico deve condensar conteúdo 

significativo das diferentes partes que compõem esse artigo científico parece mesmo 

um tanto óbvia e intuitiva. A questão, de imediato, é até um pouco desinteressante 

quando se pensa que hoje o acesso imediato ao texto completo é uma realidade e o 

resumo, em muitas circunstâncias, pode ser dispensado.  

Com respeito à primeira constatação, o fato é que muitos resumos são preparados não 

como produtos documentários, mas algo como produtos de marketing. Produtos assim 

gerados conseguem a apresentar a informação mais do que representá-la. A 

informação assim veiculada pode até refletir aspectos importantes do processo 

comunicativo, mas não permite uma avaliação adequada da relevância da informação.  

Quanto ao acesso direto ao texto completo, o resumo é indispensável para o exame 

ágil e eficiente de grandes volumes de informação. E é bom lembrar que o resumo é 

um item documentário, mas como texto independente ele também é subsidiário do 

processo de comunicação num nível intelectual.  

96 



 
 

Em comunicação científica, a leitura é sempre dirigida a uma finalidade bem 

determinada e é feita em profundidade de modo crítico e reflexivo. Inserido nesse 

quadro de aproximação entre indivíduo e conteúdo escrito está o resumo como 

instrumento de avaliação. O resumo atua reativamente na transição entre a leitura de 

reconhecimento – durante o processo de busca da informação – e a leitura reflexiva. 

Por meio do resumo, a atribuição de significado ao texto completo se processa como 

uma “catálise cognitiva”.  

Por meio do resumo, as relações gerais entre os conceitos – comunicados pelo texto 

original – são delineadas. O leitor então entra em contato com o texto completo já 

dispondo de um arranjo conceitual sintético que é similar àquele mais amplo e 

complexo onde se introduz no momento da leitura reflexiva. O resumo, assim, coloca o 

leitor em uma situação estratégica. No entanto, essa propriedade estratégica do 

fenômeno da representação textual só é efetiva por meio da similaridade e 

contiguidade textuais. Os resumos analisados, de forma geral, não observaram 

criteriosamente a superestrutura textual para sua produção.  

A atividade de condensação informacional, nos moldes como vem sendo feita hoje, 

não está provendo informação qualitativa ao leitor, mas quantitativa. Tal constatação 

não deixa de ser irônica. Em uma sociedade caracterizada como ‘sociedade da 

informação’ qualquer de seus membros já dispõe de informação abundante e não 

precisa de mais elementos de sobrecarga informacional. Não há sentido em um 

instrumento de avaliação – fruto de um laborioso exercício documentário – que 

proporcione apenas informação genérica e vaga e que não permita fazer distinção 

entre o que é de real interesse e o que apenas parece interessante.  

A metodologia proposta por Kobashi (1997) representa um avanço no sentido de 

normalizar o processo de redação de resumos por meio de parâmetros claros, 

operacionalizando os conceitos de superestrutura textual para fins documentários. 

Trata-se de um avanço baseado em uma ideia simples e tão fundamental quanto 

generalizadamente desatendida. A proposta de Kobashi (1997) permite imprimir mais 

rigor, agilidade e objetividade ao processo documentário. Essa proposta auxilia a 
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pontuar e discriminar as informações a serem incluídas no resumo usando para isso 

um aspecto convencional dos textos na comunicação científica formal.  

O formato do resumo estruturado é um avanço no mesmo sentido da proposta da 

Kobashi (1997). Sua estrutura compulsória adotada pelo JD provou trazer mais 

benefícios do que embaraços. O desempenho dos resumos estruturados na veiculação 

de informação relevante foi bem melhor do que o desemprenho dos resumos 

meramente informativos. Isso aconteceu porque esse tipo de estruturação é inerente 

aos processos cognitivos humanos.  

A esse respeito, Rendón Rojas (2005) esclarece que:  

O problema sobre a objetividade da informação que surge porque ela 

é o resultado de uma atividade do sujeito, e, portanto, pode parecer 

subjetiva, é resolvido satisfatoriamente a partir de dois ângulos. Em 

primeiro lugar, a objetividade da informação é dada pelos dados que 

existem independentemente do sujeito [...] podemos diferenciá-los 

de outros dados, de alucinações. Em segundo lugar, as estruturas 

que se utilizam para organização e significação do material empírico 

também têm o seu valor objetivo, porque rejeitamos a ideia de que 

essas estruturas sejam inventadas arbitrariamente. As estruturas 

mencionadas são objetivas, porque são o resultado de um processo 

psicogenético que tem sua base na natureza biológica e psicológica 

do ser humano, ainda que, ao mesmo tempo, esse processo se ache 

imerso em contextos sócio-histórico-culturais determinados. Assim, 

cada sociedade institui seus esquemas para interpretar os símbolos 

com base nas relações que o ser humano estabelece com a natureza 

e com outros seres humanos no processo de produção material, 

espiritual e biológica. É evidente que as mencionadas relações e 

inter-relações são objetivas, pois permitem a própria existência da 

espécie humana e possibilitam o processo de imposição das vozes, o 

que U. [Umberto] Eco denomina "convenção cultural." (RENDÓN 

ROJAS, 2005, p. 53, o grifo é nosso).  
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A análise epistemológica tem grande potencial para promover o avanço do tratamento 

da informação na atividade documentária. Mas, a participação que a análise 

epistemológica formal tem hoje no tratamento da informação é desprezível e a 

elaboração teórica sobre os processos que ela envolve é escassa. A função que a 

análise epistemológica cumpre na interpretação da informação, entretanto, é crítica.  

Sobre esse assunto, Laurence Heilprin (1989, p. 35) afirmou: “a falta de conhecimento 

da epistemologia é possivelmente a maior barreira ao avanço da ciência da e 

informação e biblioteconomia”.  

Responder bem às questões ligadas ao tratamento da informação envolve princípios 

epistemológicos e implica em ver a recuperação da informação como um sistema 

cognitivo global, conforme observamos anteriormente (p. 34). Tal sistema cognitivo 

precisa distinguir melhor quais são aquelas estruturas responsáveis pela coesão e 

coerência de um dado conteúdo. Essas noções precisam ser melhor exploradas para o 

adiantamento do uso “infalível” de nossos processos cognitivos pois elas se ligam de 

forma importante à interpretação dos dados.  

Segundo Varela (199-?) uma percepção mais apurada da atividade cognitiva – e, para 

nossos interesses, da recuperação da informação – é assim descrita:  

Questão 1: O que é a cognição? 

Resposta: A ação produtiva: o historial da união estrutural que en-

age, que faz-emergir um mundo.  

Questão 2: Como funciona? 

Resposta: Por intermédio de uma rede de elementos 

interconectados, capaz de sofrer alterações estruturais ao longo de 

um historial não interrompido.  

Questão 3: Como saber se um sistema cognitivo funciona de modo 

apropriado?  

Resposta: Quando ele se une a um mundo de significados 

preexistente, em desenvolvimento contínuo (como é o caso dos 

descendentes de todas as espécies), ou quando forma um mundo 
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novo (como acontece na história da evolução). (VARELA, 199-?, p. 

89).  

 

A noção de coesão e coerência está vigorosamente implicada nas palavras de Varela 

(199-?). Um sistema cognitivo, segundo ele, só funciona adequadamente se for capaz 

de estabelecer algum tipo de coerência, de uniformidade entre seus ‘elementos 

interconectados’ de modo a reproduzir um sistema flexível e adaptável.  

Conhecimento é refinamento da experiência, que transforma quantidade em 

qualidade, ensaio em destreza. Esse processo implica que o indivíduo se relacione 

coerentemente com o ‘mundo de significados preexistente’, ou, se envolva no 

aparecimento de um ‘mundo’ diferente.  

O mundo real impõe ao ser humano controlar o processo de aprendizagem, 

padronizando-o, sintetizando-o e abreviando-o (GOODY, 1987, 1988); (LEROI-

GOURHAN, 1984, 1990), ou, não aprender de forma nenhuma.  

Gerar conhecimento envolve a superação dos obstáculos impostos ao processo de 

abstração. Segundo Oddone (2007), toda uma série de padrões documentários de 

organização e ordenamento do conhecimento permitiu que os processos de escrita e 

de leitura ampliassem suas chances de geração, recepção e reprodução do 

conhecimento, reduzindo as dificuldades de comunicação e aprendizagem. Conforme 

Oddone (2007, p. 109), técnicas e procedimentos como capítulos numerados em 

sequência, abertura de parágrafos, gráficos e tabelas, citações, etc. “disciplinam nosso 

pensamento e reduzem o caleidoscópico universo de agentes virtualmente cognitivos 

que nos rodeia, conformando a maneira como desenvolvemos e aplicamos nossos 

raciocínios”.  

Cabe à atividade documentária, por excelência, disciplinar a comunicação científica 

para que se realize uma comunicação eficiente.  

 “A ambição da complexidade é relatar articulações que são 

destruídas pelos cortes entre disciplinas, entre categorias cognitivas e 

entre tipos de conhecimento. De fato, a aspiração à complexidade 
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tende para o conhecimento multidimensional. Não se trata de dar 

todas as informações sobre um fenômeno estudado, mas de 

respeitar as suas diversas dimensões.” (MORIN, 2008, p. 138,).  

 

 “É, pois, necessário que toda a ciência se interrogue sobre as suas 

estruturas ideológicas e o seu enraizamento sociocultural. Aqui, 

damo-nos conta de que nos falta uma ciência capital, a ciência das 

coisas do espírito ou noologia, capaz de conceber como e em que 

condições culturais as ideias se agrupam, se encadeiam, se ajustam 

umas às outras, constituem sistemas que se auto-regulam, se 

autodefendem, se automultiplicam, se autoprogramam. Falta-nos 

uma sociologia do conhecimento científico que seja não só poderosa, 

mas também mais complexa que a ciência que examina.” (MORIN, 

2008, p. 21).  

 

A ciência da informação, mais do que uma ciência social aplicada, pode ser 

considerada uma sociologia do conhecimento aplicada. Uma ciência que se ocupa com 

a questão da complexidade envolvida na atividade de conhecer.  

 

O problema da complexidade não é formular programas que os 

espíritos podem instalar no seu computador mental. [...] A 

complexidade faz apelo à estratégia. Só a estratégia pode ajudar a 

avançar no incerto e no aleatório. [...] A estratégia é a arte de utilizar 

as informações que surgem durante a ação, integrá-las, formular 

subitamente esquemas de ação e ser capaz de reunir o máximo de 

certezas para defrontar o incerto. (MORIN, 2008, p. 149).  
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6. Sugestões de Pesquisas 

 

 

Acreditamos que as considerações feitas aqui a respeito de resumo indicativo são 

válidas e somam um conteúdo importante ao debate acerca da atividade de indexação 

e de redação de resumos.  

A discussão realizada até aqui, além disso, nos habilita a fazer algumas sugestões. A 

elaboração de resumos, envolvendo tal carga de subjetividade como envolve, pode 

melhorar o desempenho de seu produto final no processo de recuperação da 

informação se conseguir fazer com que os resumos sejam tão discriminativos e 

singulares quanto possível.  

Nesse sentido, a elaboração de resumos poderia ser realizada usando como 

expediente o levantamento prévio de uma amostra (para fins de comparação) de 

outros resumos de artigos científicos que abordam a mesma temática daquele artigo 

que se pretende resumir.  

Esse artifício permite a quem vai redigir o resumo destacar, especificamente, os 

aspectos originais do novo artigo, tendo em vista aquilo que já foi publicado sobre o 

assunto e o modo como esses itens publicados foram tratados pelo trabalho de análise 

documentária.  

Uma sugestão parecida foi feita por Haynes et al. (1990), embora esses autores 

tenham ido mais longe e pretendido que resumos do tipo estruturado ajudam leitores 

– profissionais de medicina – no exercício da clínica médica.  

Outro ponto que merece mais estudo diz respeito à “vinculação de texto”. A 

vinculação de texto é uma técnica computacional que usa análises estatísticas e/ou 

sintáticas para identificar similaridades entre textos de diferentes documentos. Essa 

técnica pode ser adotada na produção automática de hiperlinks entre esses 
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documentos (LANCASTER, 2004, p. 327) oferecendo mais recursos para o aumento da 

precisão na recuperação da informação.  

Estudos sobre coesão textual, observando uma abordagem interdisciplinar, parecem 

prementes para o avanço da atividade documentária. Em um texto que apresenta 

coesão, as ideias se ligam umas às outras em um fluxo natural para o senso comum. 

Esse processo precisa ser melhor compreendido e aproveitado em ciência da 

informação. Merece atenção especial a distinção entre coesão referencial, léxica e 

sequencial.  
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Apêndice A 

Consulta a pesquisadores em ciência da 

informação e engenharia 

 

 

Como forma de enriquecer a pesquisa documental conduzida aqui, pedimos que 

professores e pesquisadores em ciência da informação e engenharia avaliassem a) uma 

característica do resumo estruturado, e, b) uma sugestão que propõe alterações na 

forma como é apresentado o resumo informativo tradicional.  

Nossa intenção com essa consulta a profissionais envolvidos na comunicação científica 

era de obter uma apreciação desses indivíduos também como usuários-finais. A 

escolha de professores em Ciência da Informação para a consulta se deveu ao fato de 

que os periódicos analisados aqui eram específicos dessa área. Como contraponto, 

consultamos também professores em Engenharia. Essa escolha foi determinada por 

conveniência do pesquisador e porque as observações colhidas formam um 

contraponto tão bom como seria o caso com qualquer outro grupo de professores. 

Além disso, procuramos oferecer – para consideração desses profissionais – 

perspectivas que constituíssem iniciativas diferentes de promover avanços no 

processo de comunicação científica.  

Dez pesquisadores das áreas de Ciência da Informação e Engenharia foram inquiridos. 

Primeiro, pedimos aos professores que se pronunciassem em relação à utilidade da 

enunciação formal da originalidade e valor de determinado artigo científico junto ao 

resumo (conforme dita a política do JD para todo resumo em suas publicações).  

 



 
 

Comentários a respeito da utilidade da enunciação 

formal, feita no resumo, da originalidade e valor do 

artigo publicado. 

 

 

Comentário 1 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD  

“Eu acho interessante, mas, eu acho difícil que o autor tenha uma percepção 

clara/imparcial da própria contribuição... como é um atributo de valor... Porque como 

se trata de “originalidade e valor” isso pode ser inflado pelo autor. Esse item, no 

resumo, eu acho que foge ao propósito. O resumo é um ‘conteúdo informacional 

condensado’, de modo que, a partir do resumo, o leitor é capaz de avaliar: esse artigo 

me interessa, esse artigo não me interessa.”  

 

Comentário 2 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD  

 “Eu acho que isso é pertinente, uma vez que facilita a consulta para o leitor – seja ele 

especialista ou leitor leigo – a compreensão da originalidade do trabalho, sobretudo na 

área da pesquisa. Quando se trata de um leitor que também é pesquisador torna-se, 

então, mais fácil, a partir de um resumo com esses dados, obter uma visão do que o 

próprio autor considera original no seu trabalho de pesquisa.”  

 

 

 



 
 

Comentário 3 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD  

 “É legal a pessoa dizer qual o diferencial do trabalho dela, ou, pelo menos, o que ela 

entende que é o diferencial no trabalho dela. Eu fico imaginando se o diferencial que o 

autor enxerga é o diferencial para quem está lendo também. É uma diferença sutil.  

Eu vejo isso como uma tentativa de oferecer para a pessoa que está lendo o resumo, 

uma informação extra que talvez vá fazer com que ela se interesse em ler com mais 

vagar esse artigo. Se é útil, de uma forma bem ampla, eu não poderia dizer, mas eu 

acho que é uma contribuição que mal não faz. Eu não vejo problema nenhum em que 

se peça isso. Se a pessoa não for capaz de dizer o que é relevante no trabalho dela, ela 

não deveria nem ter publicado. Se eu vou achar relevante ou não, se eu vou ler ou não, 

pelo menos, isso já me oferece um dado extra... Então, eu acho que sim, pode ser útil.”  

 

Comentário 4 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD  

 “O resumo veio para poder informar o leitor sobre o que ele vai encontrar no 

trabalho, isso é obrigatório. Mais do que importante, é uma necessidade. Isso que você 

introduz de ferramental de tecnologia, nós ensinamos nossos alunos a fazerem desse 

mesmo jeito. O que você está ganhando quando segue essa metodologia? [do resumo 

estruturado] 

Esse formato é burocrático. Ele pode ser educativo, porque é isso que nós fazemos 

com nossos alunos. Se você vai escrever um projeto, você precisa dizer qual o seu 

objetivo, escopo, metodologia, o que você espera alcançar. Um resumo desse jeito é 

necessário para treinar. Ele explica, mas, ele não é elucidativo para quem vai ler. A 

gente já espera encontrar essas informações.  

O leitor pode se aproximar do resumo com a seguinte preocupação: ‘Qual a 

originalidade?’, mas, a metodologia é um passo essencial. A metodologia, por 

exemplo, pode ser feita aqui ou acolá, mas, o problema do artigo é tratável por essa 



 
 

metodologia? Você não pode chamar a atenção para algumas coisas, porque o resumo 

é um todo encadeado, mas, isso aqui é bom para o iniciante... educativo ele é. Mas, o 

resumo estruturado pode ser enganoso, apontando para determinados pontos sem 

dar uma ideia geral do texto.”  

 

Comentário 5 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD  

 “É uma questão muito complicada. Pode ser interessante se for condicionado a... 

porque o próprio autor é quem vai colocar qual é o valor do artigo dele. O autor, no 

entanto, está sujeito a extrapolar a contribuição efetiva que fez. Em tese, eu acho que 

é interessante, mas condicionado a revisões.”  

 

Comentário 6 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD 

 “Nesse tipo de resumo (estruturado)... eu não sei. É interessante destacar a 

originalidade porque a gente vê tanta coisa igual. Eu, particularmente, prefiro o 

resumo tradicional. Ele me fala tudo, [ ] e a partir dele você já sabe se ele é original. 

Mas, respondendo a sua pergunta, eu acho que seria interessante, o autor tem que 

falar porque seu artigo é original, o que ele acha que é original. Eu gosto do resumo 

tradicional porque, se o autor sabe o que está fazendo, ele põe tudo no resumo e você 

faz uma leitura uniforme, contínua, e você sabe se o artigo te interessa ou não. Se o 

autor não sabe fazer, você lê, e o autor não falou nada ali e você continua o processo 

de busca. O autor perde um cliente. O resumo é muito importante, mas, tem gente 

que não liga porque você muitas vezes lê o resumo e não sabe o que o autor fez, você 

não se interessa pelo artigo e o autor perde um cliente.”  

 

 



 
 

Comentário 7 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD 

 “A gente normalmente coloca [qual a relevância do trabalho]... você diz, afinal de 

contas, para quê você está fazendo aquele trabalho. Eu acho que tem que constar nos 

dois tipos de resumo. Se muda o tipo de resumo, tem que constar a mesma coisa aqui, 

então, você diz: “o propósito desse trabalho é...” e o leitor vai saber o que você está 

fazendo, qual é a distinção daquele trabalho em relação aos demais.”  

 

Comentário 8 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD 

 “O artigo deve buscar a originalidade, isso é um aspecto inerente à pesquisa. Eu acho 

positiva essa iniciativa, eu acho interessante. É uma proposta diferente...”   

 

Comentário 9 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo estruturado 

do JD 

 “Eu acho interessante... eu não faria um resumo assim, para ser sincero. Eu acho 

interessante porque é muito mais rápida a informação e normalmente em um resumo 

a gente quer informação direta. Esse resumo nos permite avaliar se um trabalho nos 

interessa. Eu acho que algumas pessoas vão estranhar, vão ter dificuldade em falar da 

originalidade e valor do seu trabalho, às vezes as pessoas nem se preocupam muito 

com esse item (até antes mesmo de fazer a pesquisa) e isso vai começar a chamar a 

atenção. É algo fundamental para os trabalhos científicos, que eles tenham um valor 

claro, isso tem que ficar muito claro para o pesquisador e para quem está lendo o 

trabalho. Eu acho interessante.”  

 

 



 
 

Comentário 10 sobre o item “Originalidade/valor” obrigatório no resumo 

estruturado do JD 

 “Eu não vejo o resumo estruturado como uma coisa inovadora. É colocar a informação 

numa fôrma. Eu acho interessante o seguinte, na verdade, isso aqui tem que figurar na 

introdução de um Trabalho de Graduação. Eu repito isso para os meus alunos. Quando 

eu avalio um pôster, eu vejo que vários aspectos do trabalho são pormenorizados, mas 

não se escreve uma linha dizendo por que o trabalho é importante para o aluno, ou 

importante de uma forma geral. Eu posso melhor avaliar um trabalho se eu sei aquilo 

que é importante para o autor. A minha leitura dessa proposta é a seguinte: muitos 

artigos vão destacar sua originalidade e valor e, na verdade, é tudo baboseira porque o 

artigo em si não tem originalidade mesmo. Isso não faz parte de um resumo analítico. 

O resumo deveria ser: objetivo, materiais e métodos, resultado e conclusão, e deveria 

dispensar a leitura do artigo. Eu acho que é uma inovação você colocar uma 

justificativa, você dizer porque o seu trabalho é importante. A originalidade de um 

trabalho, em geral, é um detalhe, é 1% do trabalho: “eu fiz um trabalho semelhante ao 

de fulano, mas utilizei o método ‘b’”. É um detalhe, mas alguém tinha que provar isso.”  

 

 

Comentários a respeito da utilidade de indicação 

numérica de parágrafo, relacionando a informação do 

texto original com a informação encontrada no resumo.  

 

 

Perguntamos, também, se seria útil oferecer no corpo do texto de um resumo 

informativo tradicional indicação numérica do(s) parágrafo(s) onde aquela informação 

aparecia discutida em detalhe no texto original. Nesse caso, os parágrafos do texto 

original apareceriam numerados. Suas impressões foram essas:  



 
 

Comentário 1 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Acho interessante, mas, eu vejo a norma técnica e vejo tantos resumos mal-feitos, 

que eu acho que, primeiro, devemos nos preocupar com que se faça um bom resumo, 

para depois acrescer alguma inovação. Eu me interesso muito pelo assunto e vejo 

muitos resumos errados. O autor, muitas vezes, faz o resumo desconhecendo as 

normas, desconhecendo o que é o resumo. Certos resumos não reportam os 

resultados, outros não falam da metodologia, etc. Você lê o resumo e não sabe 

absolutamente qual é o objeto do trabalho.”  

 

Comentário 2 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Não acredito que isso seja pertinente, porque o resumo, assim, passa a ter uma 

dimensão ampliada para o pesquisador, mais do que, talvez, um resumo estruturado. 

Eu acredito que isso possa trazer um desconforto para o pesquisador: ter que citar 

qual o parágrafo onde ele reproduz uma informação.  

Se o pesquisador acredita que citar quais são os parágrafos que sustentam trechos do 

resumo é relevante, não me oponho, mas, para isso se configurar em norma técnica, 

eu já não sou a favor. Quando o pesquisador escreve o resumo, ele já está sendo fiel às 

suas concepções, porque isso já é uma exigência primordial, a ideia básica do resumo é 

essa. O uso dessa marcação de parágrafos eu deixaria em aberto, ficaria a critério do 

autor. Mas eu não acredito que isso é um ponto de extrema relevância para constar 

num resumo. Remeter àqueles parágrafos que tornam aquele resumo mais confiável, 

não parece pertinente... talvez na área do direito seja pertinente, onde há uma 

necessidade de que se remeta à lei, ... ou nas hard sciences.”  

 

 



 
 

Comentário 3 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Com certeza é útil, porque, muitas vezes, você pega uma tese de 200 páginas e você 

quer localizar onde no texto o autor fala ‘disso’. Por exemplo: isso aqui parece que está 

nos métodos (e não está), aí, vamos para a avaliação de resultados (também não)...  

Com certeza é útil, principalmente para quem não tem muita experiência em 

manusear trabalhos acadêmicos. É claro que nós estamos pensando aqui no caso de 

um pesquisador, mas, para muitas pessoas, por exemplo, da área empresarial (alguém 

que está buscando aquilo como subsídio para algum projeto que ele está 

desenvolvendo, ou alguma coisa assim) esse recurso auxilia na localização, pelo 

menos, das ideias-chave. Então, facilita a vida das pessoas.”  

 

Comentário 4 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Qualquer ação para orientar o leitor, induzir o leitor a certas conclusões, a ler 

determinada parte em detrimento de outra é uma faca de dois gumes. Porque isso 

pode induzir os leitores mais apressados. Eles vão só ‘bater o olho’ naquela parte e 

deixar de fazer uma análise mais completa.  

Em princípio, eu não vejo dificuldade, e eu acho até interessante, mas, isso pode viciar, 

pode apresentar uma certa tendenciosidade. Da mesma forma que ocorreu com a 

introdução do fator de impacto para avaliação de publicações e autores, eles viciaram, 

desviaram o processo... O pessoal usa uma série de artifícios.”  

 

Comentário 5 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Quando o resumo é bem feito, você sabe se o artigo te interessa ou não e, mais além 

disso, a gente usa muito aqui com os alunos. Às vezes você está procurando uma 

referência e você trabalha só com o resumo, você lê e esse aqui é o trabalho de tal 



 
 

aluno. Você já separa. Para mim é muito mais fácil, pode ser até questão de costume. 

No resumo estruturado, se a proposta for colocar... se o resumo for bem feito, talvez 

seja até melhor do que o tradicional, mas, você teria que se acostumar com esse 

formato. O resumo tradicional me dá o que o autor fez, como ele fez e que resultado 

ele obteve... isso é exatamente o que você precisa, e não precisa enumerar parágrafos 

nem nada, e, na verdade, a sequência será a do texto do autor. Ele tem que dar uma 

ou duas frases da introdução dele, depois na sequência, do corpo do trabalho e aqui 

ele vai sintetizar, depois, o resultado ele vai por aqui (mais uma ou duas frases), e a 

conclusão. É um bom resumo. Se interessou, você vai ler o trabalho dele, se o trabalho 

te interessou mais ainda, você vai nas referências do trabalho.”  

 

Comentário 6 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Eu acho difícil, num trabalho mais complexo fica muito difícil você tentar fazer essa 

‘referenciação’. Você imagina um trabalho como esse [o professor tomou um artigo 

em sua mesa], como é que você vai fazer isso? Em alguns tipos de artigos funciona, em 

outros, não.”   

 

Comentário 7 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Vão ter situações em que uma sentença do resumo faça referência a vários pontos 

do artigo. Isso vai tumultuar a apresentação do resumo.”   

 

Comentário 8 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “O resumo deve representar o trabalho original, deve resumir de fato, não pode criar 

nada, ele é um item de representação. Com relação a essa questão de enumerar os 

parágrafos, pode ser interessante, pode ser interessante, desde que não crie confusão. 



 
 

Se essa numeração, no resumo, for feita com cuidado para não ficar muito poluído o 

texto, é possível fazer essa associação. Isso dentro do resumo permite que o leitor 

encontre uma determinada informação resumida e decida: “deixa eu ver isso aqui mais 

em detalhe...”  

Eu vejo com bons olhos o resumo estruturado, e acredito que possamos melhorar o 

resumo tradicional. É uma alternativa com aspectos interessantes (enumerar os 

parágrafos) e não me ocorre nenhuma outra sugestão para melhoria do resumo 

tradicional. É algo importante, buscarmos maneiras de melhorar os resumos.”   

 

Comentário 9 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Com relação a essa enumeração, eu acho despropositada. Por exemplo, dependendo 

da área do artigo (se for em medicina, direito...) talvez seja necessário até. Mas, em 

princípio, eu acho um despropósito. Se você pega um resumo tradicional bem feito, ele 

é preciso, ele obedece a um padrão, ele é suficiente.”  

 

Comentário 10 sobre a sugestão de uso de “Indicação numérica de parágrafo”, no 

resumo, como auxílio na avaliação do texto original  

 “Me parece uma tentativa de avanço. Num contexto muito consolidado como o atual 

acho que vale a pena esforços nesse sentido. Deve-se tomar cuidado, no entanto, para 

que o resumo não fique muito sujo ou ininteligível.”   

 

 

◊ 

 

 



 
 

A opinião dos professores e pesquisadores reproduzida acima ilustra algumas posições 

e alguns hábitos consolidados no uso de canais formais em comunicação científica. 

Durante a leitura de um determinado artigo os professores procuram avaliar o modo 

como o colega insere sua contribuição na área. Os periódicos científicos não são 

divididos em seções temáticas, agrupando os artigos que abordam um mesmo assunto 

(como fazem jornais e revistas não-científicas). Aspectos como esse fazem com que o 

valor do título, do resumo e das palavras-chave – no processo de avaliação do artigo – 

se torne mais objetivo. A atitude dos professores mostra muito cuidado com esses 

itens de identificação, particularmente em relação ao resumo, exatamente pelo valor 

discriminativo que eles possuem.  

Com relação à enunciação da “originalidade e valor” do artigo junto ao resumo, os 

professores entrevistados, de forma geral, entendem que a questão de descrever o 

aspecto original de um artigo publicado é sempre delicada, mas, mesmo que não 

venha enunciada separadamente deveria constar implícita na própria redação 

escolhida para o resumo – já que se trata de um aspecto fundamental discutido no 

texto do documento original.  

A indicação expressa de originalidade e valor responde a uma queixa levantada por 

Weinberg (1988) quando a autora afirma que a indexação frustra o pesquisador 

porque lida apenas de forma genérica com aquilo de que o documento trata e não lida, 

de modo algum, com o que esse documento proporciona de ‘novidade’ a respeito do 

assunto.  

Iniciativas nesse sentido, realmente, são importantes porque uma indicação de 

originalidade e valor permite uma avaliação precisa da relevância do documento (veja 

HARTER, 1992). Em um ambiente em que publicações se proliferam freneticamente, 

quem acrescenta uma nova publicação ao corpo de conhecimento acumulado deveria 

deixar claro porque o fez.  

Os aspectos inovadores e singulares de uma pesquisa, à primeira vista, deveriam saltar 

aos olhos do senso comum por sua própria natureza inusitada. A questão torna-se 

delicada porque, em um julgamento de valor assim, procuramos ponderar e distinguir 

em que medida um determinado aspecto inovador se afasta da prática já estabelecida. 



 
 

É nessa atribuição de medida que muitos profissionais divergem, alguns avaliando a 

inovação positivamente e outros de uma forma mais restritiva.  

A sugestão de indicação numérica do(s) parágrafo(s) onde a informação do resumo 

aparece discutida no original, no entanto, pareceu mais problemática. Foram 

mencionadas questões como: excesso de informação; correções que devem ser feitas 

na própria elaboração do resumo (antes da implementação de inovações); e, eventuais 

tendenciosidades no processo.  

Essa sugestão foi apresentada com o intuito aumentar a objetividade e estreitar a 

relação entre um artigo e o seu sucedâneo, entretanto, a questão não se apresenta de 

maneira tão simples assim.  

É difícil argumentar contra a observação de que, primeiro, correções devem ser feitas 

no próprio resumo antes da implementação de inovações. O resumo, enquanto texto, 

não pode desagregar o pensamento original que é coesivo. No processo de 

comunicação a representação proporcionada por um texto coerente é simplesmente 

virtuosa. Se o resumo falha em sua textualidade parece que somente uma inovação 

corrigirá essa falha: a redação de um novo texto que seja coeso e coerente.  

O uso de indicação numérica de parágrafo(s) nos resumos levanta também questões 

ligadas à super-simplificação do processo comunicativo envolvido, podendo levar 

determinados usuários a inferir conclusões e atribuir significados de alcance reduzido, 

sem levar em devida consideração o conteúdo detalhado do texto original.  

De outra forma, a indicação de parágrafo aproxima efetivamente os dois textos em um 

nível analítico mais avançado, tornando o exame do original de alguma forma mais 

estratégico. Essa sugestão, também, pode imprimir à noção de similaridade entre 

resumo e original alguma materialidade e objetividade.  

 

 

 



 
 

Apêndice B 

Corpus analisado nesta pesquisa  
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